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Surto de Polio em

Minas Gerais
RIO, 14 <OE) - Nova

parlida � de um milhão de

doses de vacina Sauin, con­

tra a poliomielite foi de­

sembarcada hoje no Rio,

procedente de Londres.
Parte das vacinas, serão en­

viadas para Divíncpolís, Mi­

nas Gerais, onde se verifica
um surto de poliomielite,
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Fpolis; Vânia Gracher, da

S. Bandeirante de Brusque;
Vera Lucia Gonçalves da

S. D. Carlos Gomes de Blu­

menau; Vera Ooulat-t, Lira

T.C., Fpolis; Vera Lucia Bel­

trami, 15 de Outubro,
Fpolis; Vanda Musaí Luz. 12

de Agosto, Fpolis; Tânia

dos Santos Lyra, 12 de Agôs­
to e Salete Chiaradia 14 de

Junho de Lages - ao lado,
As Princesas: Eliete Bur­

guer, da S. Harmonia Lyra
de Joinville e Marisa Mosi·

mann do 12 de Agosto; Vera

EUA lançam outro ��:;la��ad�a���a L���Õ:, R��
"Intercontinental" ::,�e_:u��� ::b�:":t::':;

tros de comprimento. O S. C. 1963, e o Colunista La­

foguete cobriu uma distân- saro Bartolomeu.
cía de 8 mil kms. em cüre-

No Clube 1: de Agosto,
foi rcnlízado o "BAILE DAS

ORQUtDEAS", c::lln muito

sucesso. Na quarta página,
o promotor da referida pro­

moção cronista social Lá­

zaro 'aertoíomeu, apresenta
sua reportagem ilustrada

do evento, que reuniu meni­
nas moças de diversas Ci­

dades de Santa Catarina.

Nas fotos, da dirfesq. - as

debutantes: Yeda
do Clube 12 de

Becker,
Agosto,

'aralilatão �a �OrO[a�ana i,. [Dila �I Mil�Õ!1 Diário�
-----_--- " s. PAULO 14 (OE) - A greve dos

Populaçao Canoca amea- . -
-

!:�:�:�á�O;a�:d�O;;��::�e��nst��u�er!:�r�
çada de ficar sem leite \" ��ao��e��:Ç!�, ��;;:;:sd�eP::l�!���s. ����

RIO, 14 (OEl - Os pro- der as suas reivindicações vimento transcorre pacificamente, não ten-
dul.ores de leite que enviam relativas ao preço do pro- do sido registrado nenhum incidente.
o produto pura a Guanaba- duto. Em decorrencia a po­

ra, ameaçam parutízar a pulaçào carioca está amea­

operação de ordenha, se?- çada de ficar privada do ali-

superintendênCia Nacional menta.

do Abastecimento não eten-

Trabalhadores querem a

Encampação da Sorocabana
SÃO PAULO, 14 (OE) - governo federal, caso o go­

O presidente dos rerrovíã- vemo estadual cumpra a

rios da sorocacene. tnror- promessa de demitir os 22

•••ou que pedirá ao presí- mil trabalhadores em gre­
dente da República a en-

campaçâo da empresa pelo

WNDRES, 14 (OE) - A

polícia de Londres anda a

procura de um conhecido

aceitador de apostas, que
vem pagando aos' seus clíen­

tes com documentos banca­

rios, roubados durante um

assalto a um trel)l ocorrido
no dia a çle agOsto último.

As autoridades. não conse­

gú1ram recuperar mais de

2 l:Jilhóei<" rjfJ H!,1ras f'l:itt::rll·
nas do dinheiro roubado.

Acredita-se que grande par­

te do mesmo, lenha sido

vendida a elementos ligados
a postadorcs.

Navio
Encalhado

BELEM 00 Pt'!-R.Ã, 14

COE) - A Corveta mUA­

TEMI, está prestando SOI·or·

to ao navio tanque Amu7,õ·

nia que encalhou na região
de Almorin. A informação
foi divulgada pejo 4" Distri­
to Naval sediado em Be­
lemo

=

��edicamentos para os flagelados
do 'Rio Grande do Sul

PORTO ALEGRE, 14 (OE) cheias do rio Uruguai. Por
- Param remetidos pela outro lado, a Cruz Verme-

Secroenrta da Saúde do Rio lha anunciou que nas próxí- Com renda superior a cem milhões de

��:���d:o d�s�edi���ea: ;��:'s��:;el:;:�a�ÚmaàScq�I�: �eJh{)ria nos Port.q5 do �io e pa���S�L:Apl��nl���) i�O� cruzeiros (record em tod,tt o Brasil) oSan-
ro.<: para es c�çlàdes �e ne- �:s. de

. .Q)édJ.cos .��nCl!rm(::i-
S R fi F

"ff1CU fiO,\; que o professor tos caITrpea() do Inundo venceu espetacular-
:��tj=�d:rja:v����:�� antes e etem 'no rele �;r�!uR�:::O, :ee��:f�ece�: mente ao,Milan cempeâo da Europa por 4
-------------------------- LONDRES, 14 mEl - As Casa Civil da Presidência da tentos contra 2, após estar perdendo no pri-

Greve na Prefel"tura �:�7::Sn��:ld7::�ti;:a�ro::� ::�U.���� :�r�:�:�::,U :��- meiro tempo por 2 a O.
até 31 de dezembro, a sus- o Presidente João Goulart Marcaram os tentos do Brasil, Pepe
raexn:ã�p��Z��sór�s �e;�:��� s: cogitou de tal substitui- (2) ,Almir e Lima.

P I C· rias destinadas ao porto do Formou o time peixeiro com: Gilmar,

au ista ontinua R'o. Decídlram ainda redu-

S"
.... Ismael, Mauro, Haroldo e Dalmo; Lima . e

zir de 3S para 20�/o a taxa de Ituacao M 'I·· D 1 C
.

h AI
.

descarregamento às cargas enga,VlO' �rva, outin O,
_

mil' e Pepe
rtoo runcíonürtcs muntct- do setor de limpêza publica, destinadas ao porto de San- ., Sabada ainda no Maracana, Santos x
pais «ovcrüo ser dispensa- foi afastado do cargo, sen- tos.

E.
stas

med.idRs, .são de-

C Ja't Milan decidirão ótitulo de campeão do mun-dos pelu Prefeito, principal- do removido para o depar- correntes da melhoria das a mi osamente aqueles que deixa- temente de urbanismo. 'ró- oondíções verificadas nos

.

do inter-clubes.
ram de marcar o ponto no das essas medidas estão dois Importantes portos.
dia 'de ontem. sendo tomadas em oonse-

.----- em \ ItaqUI"quência da greve dos run-

Vá��� :�����i��e��E)ale� ����r��;o:�:_��o�ue m�;:�� Inquérito BRAS!LIA, 14 (OE) _

de ordens orasuces. foram substituídos vãrtos chefes Seguridc comunicado rece-

determinadas pelo Prefeito de seções., que não usaram no Del ���i:a�IOé P��!:��:adaa Rs��
�ai��oo :��!�hei�� :�::�; :�r�!��o�a:�C�%v:�us

suo
BRAStLIA, 14 (OE) - tuação na cidade de Itaquí

Foi instalada no Senado a no Rio Grande do Sul. A
comissão parlamentar de cidade, está completamente
inquérito incumbida de apu- inundada e milhares de peso
rar irre�laridades no De- soas desabrigadas. O chefe
partament!o de Correios e da Nação determinou que
Telegrafas. O orgão serã todas as repartições Fede­
presidido pelo senador wn- raís no Rio Grande do Sul.
son Gonçalves. prestem auxilio as vitimas.

SAO PAULO, 14 (OE) -

Permanece inalterada agre·
ve dos barnabés municipais
de S. Paulo. O sr. Prestes

Maia esteve até altas horas

da madrugada de hoje em

seu gabinete no Ibirapuera.
Segundo informações, vá-

Comandante da Fronap
Responsável pelo choque

Com o "ANA NERY" SI'" F "I"RIO,!4 (OE) - Ja e,tá concluído o Inquérito que a afio amlla paraapurou us responsabilidades

OS Trabalhadoresdo choque entre cs navios
Ana Neri, do Loid e o pe­
troleiro Presidente Deodo-

ro, na altura de Saquare·
ma. O documento, que serlO'

remetido agora a Capitania
dos Portos aponta como

causa principal da ocorrên·
cia, a imperlcia do coman­

dante do barco da FRONAP.

(jasolina
não 'lei
aumentar

RIO, 14 (OE) - As notí­
cias de que a gasolina e de­

mais derivados do petróleo
sofrerão um novo aumento,
não tem procedência. Essa

informação foi prestada pe­
lo sr. Carlos Meireles, pre-.
sidente do Conselho Nacio­
nal de Petróleo.

CABO CANAVERAL (FI6-

rida), 14 (OE) - A FOrça
Aérea Norte-Americana, lan­

çou um projétil ínter-conti­

nental "ATLAS" de 30 ma-

RIO, 14 (DEl - Será en- do grupo de trabalho no­

meado p.elo titular da pas·
ta do trabalho para estu-

tregue ao Ministro Amauri

,..silV� na próxima semanal o

prOjeto que regulamenta os

benefícios instituidos pela
lei do salário famllia. A in-

dar o problema.

M6�iana �o�e
�arar

CAMPINAS, 14 (OE) -

Os ferroviários da MOCHA!
NA realizaram assembléia
ontem a noite, para exami­
nar o problema da Soroca­

bana. Fi!f'u decidido que o

pessôal da Mogiana, perma­
necerá em estado de alerta

para deflagrar greve tam·

bem naquela ferrovia.

formação, é do presidente

Hoje W Aniversário
da República

RIO, 14 (OE) - Várias mação da Repllbllca. As 10
solenidades cívico-militares J{oras, o Clube Militar rea-

vão assinalar amanhã na

Guanabara, a passagem do
74· aniversário da Procla-

I Instalações militares dos
E U A v i s a das por
Embaixador Estrangeiro

WASHINGTON, 14 (OE) EE.UU. O Secretário Adjun-
- Segundo fontes do De·

partamento de Estado nor­

tç_'americano, um embaixa
dor eslr:;n:;f'iro pl'clill SI'11l

auetorizaçfio, (1(1f'umel1los' s(i

. brta ,i,n�tnl�çiíQ 1��L��.t.il��O�
��.t'>!,

to da Defesa norte-america­

na, disse ql,le teve conheCi·
menta 'Qarticular do grave
!"ato. p0J"pm. não forneceu
maiores detalhes .

·'..:..._r>t

lizará uma cerimOnia civica
na praça Paris, para home­

nagear a memoria do Mare­
chal Deodoro da Fonsêca. O

ato, contará com a presen·

ça de altas autoridades cio
vis e militares,

ção a um objetivo ímagínã-

nARCY
.

fiCario no Pacífico Sul.

--------------------------

Luta na Coreia
Continua

PAN-MUN-JONG (Coréia),

14 (OE) ,- Durante um ata­

que levado a éfeito por sol­

dados norte·coreanos contra

ricano recebeu ferimentos.
A notícia foi confirmada em

Washington por fonte do

Departamento de Estado.

TEM P O (Meteoroló..sicoJ
(Síntese do Boletim Geotr.�teor6Iógico, de
A.. SEIXAS NETTO, válida até às 23.18 us. do

dia 15 de novembro de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI.
CA Ml!:DIA: 1012.2 milibares; TEMPERATURA Ml!:.
DIA: 31.9'" C; PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo _

12,5 mms: Negativo - Grupos cumulares - Nevoeiro
- Chuvas esparsas - Tempo Médio: Estável.

Adhemar afirma que a receita
em São Paulo dará apenas para

pagar o funcionalismo
SÃO PAULO, 4 (OE) _

"Não tenho mais nada a

fazer no Govêrno de São

Paulo, por que a receita sO­
mente dará para pagar o

funcionalismo em 1964". Es­
sa declaração foi feita pelo
governador Adhemar de

Barros, ao ser inteirado de

que o magistério terá au­

mento da ordem de 1000'0.
Com efeito, o governador
em'iou mensagem propondo
aumento de 40% para o pro­
fessorado e depois enviou

outra. solicitando aumAnto
de 60% para todo o funcio·

nalismo, o que redunda em

100� ÍI para o magistério.
Com a emenda elevando em

60% o aumento privativo

dos professores, êsses,
.

te.
rão finalmente, aumento de
120%. O sr. Adhemar de
Barros somente deu pela
coisa, quando o professor
Miguel Realli, Secretãrtc da
Justiça, externou seu con­

tentamento pela reestrutu­

ração justa aos professores.

Greve da
Sorocabana
Continua

SOROCABA, 14 (OE)
Na Sorocabana onde a gre­
ve entra hoje em seu 3" dia,
com aplitude total em cam·

ter pacifico, os ferroviários
decidiram prosseguir o mo­

vimento paredista. A resolu·
ção foi adotada em assem­

bléia rtalizada ontem a noi­
t,.

um destacamento misto

____________ ._L . _

Erupção V Icanica
Submarina na Islândianorte·amerlcano, na wna

desmilitarizada, um capi·
tão sul-coreano resultou REYKJAVIK (Is!ándia),

14 (OE) - Uma erupção
vulcânica submarina foi re­

gistrada as 11 horas e 30
minutos da manhã de hoje,

morto, um soldado desapare
ceu e um oficial norte.ame-

---------------------- -

Cargueiro incendiou
s-e em alto mar

Concílio
Continua
CIDADE DO VATICANO,

14 (OE) - O Concílio Ecu­
mênico aprovou hoje uma

declftração sôbre os meios
modernos de comunicação.
O documento, exorta todos
os homens de bo"a vontude

n dcf(.ndf'l" � iJsta liberdade
dn impr'ellsa,

NOVA YORK, 14 (OEl -

° Serviço de Guarda Costas
dos EE.UU. informou qye
um cargneiro com 33 tone
ladas de explosivo liquidf1,
tlstá se,incpÓdiaQcto nAS pro-

/Ji

em frente as ilhas Jan

Mayen situadas nas proxi·
midades da costa norte\ da CUIABÁ, 14 (OE) _ Os
Islândia. O fenômeno que I'overnadoees Hild,o Mene.
há vários séculos não era· guettJ do Rjo Grancte do

ça na reunião de governa­
dores dos Estados da bacia
paraná- Uruguai. ° encon­

tro, será realizado em Cuia­
bá. nos dias 23' & 24 próxi-ximidndes da Bermudas e

solicitou aos barcos que se

encontram nas roxlmida·

des do \(>("H]. qu salvem os

tripulnntes. d.� embarcação
simstl":tdal .�._., ___.

registrado nas costas da r�·

lândia, provocou o apareci·
mento de nuvens negras de

vapôr d'água que se eleva­
ram a uma altura de 200
metros.

Governadores vão se
reunir novamente

Sul, Ney Bral{a do P!lranll,
Adhp.mar de Barro!; de São
Paulo, MagKlhãe-!; Pinto de
Minas Ge!J.li .. , M'lI,!J"o' Bor­

l{e.<: ne Oor:i.s p Cnn>'!ifl dR
Costa de Matel Grosso. já
'-lIl",tlll1lo"cU',

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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" Rubens de êrructu Rarnoa
(;P..RE..WE

aomrnaos s'emandes ele Aqutno
CnEFE DE aEDAÇAO

Antônio VernQtldo do AmaTal e Silva
ftEOA'l(JR.SECRETARtO

r'értctes LUlZ de Medeiros Prnde
_S
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Machado
tum,TCmADI;;

Osrnn- Anji'lnio Sthlindwpin
SF.CRET,H'no r:mmftCIAI.

Divino Mariot.
nF.P1'O. DF: !\�'NATTT,US;

Major vuento Dias

cor,ABORADQRES
Prof. B.'lfTf'iros Ftlho - Pror. Osvaldo R.. Cabral
- Prof. Paula Lajro - Prof. Fernando Bastos
- Prof. Alcjdl'.'\ Anrpll _- P.mf. Oüion Gama
d'Eca - Dr. Milfan r.eu- da Costa _;__ Dr. Ru­
bens Costa _ r."l. Cid C:o":'lZaga - Major nele­
ronso .fuvenat _ watter r.cnee - Flávio Alhf'''f-o
de Amortn- _ A"ni11elo c:: '1'h;"II[O _ Darlllpf'io
Soares _ Prof. Osmar Plsaní.

Cronlstas Soctats
Zury Machado - r.ezaro Ba-tolomeu

Esporlt'S
Gilberto"). Nuhas _ Maury Borges _ Gilberto
Paiva

Artes Plásticas
Jair Francisco Hnrmns - George Alberto Peixo­
to _ Thor xrarbouces.

Crônicas •

Silveira de Souza - uoeon Nelson- ue Ubald0
� Raul Cal-tas Filho - Maroilio Medeiros Filho
_ J. J. Caloefra Bastos - Luiz Irenrtcue tia
Sfleeirn.

.

Parmrama l\fusk;il
limar Carvalho.

,\T�s('[A>tras
Salim !\"Iiguel - Pértoles Prade - Silveira tk
Souza

E{'nnomia
Oswaldo Marim - Equipe Fac. Ciências Econõ
mícac - Umar Carvalho.

!\ottt-ias da Polícia. MUm..r
�11ljor Edmundo de Bastos Junior

Com('nf,itif/l'
João Nilo l,inhar�s

Inform:\ç" :\ç-rít'ul'"
C . .ramuncta.

nrpuF-f'E"/T.\'\TT':S
Rf-pl'esellÍl-l<.,ões A_ S. Lara Ltda. rir) ((::; I I�im
Serrador UHlIla� 4[) � 5" �lr""d

��;l�>;���;�;:; !!_U��)���;���'��' -= 'R�6�ti�'!nte, 4.,6
Rr! ... IInr;7.Ilnl,· -- Sir - R.t::::; '.v'; ('arijós. n"

558 - 2 andnr
Ai':enlf''' <' \;,,"j<'�iJ()nc1('ntrs ('!TI todos os munid­
pios �e f'nnt:1 ("li,ninn _ Anúncios medh:nte

\
eontralo de ::"!f"D1"do com a tabela em vigor.

N-'."n�_!\TURA A),'UAL Cr.o;; 4.00n,no - VENDA
AVULSA Cr.'Ç :::o.(JO_
(.\ dil"(';:��ij�f7�lsS�I������i:��)i!��11:;:h: Ie",l1cri1ns

F;NIA.CE i'lIATRllUONIAL

SILVI\ -_ i'Il.-\RTINS

Realizar·se-ã amanhã as 17 horas, na Catedral Metropo.
lItana, civil e relirdosamenle, o enlace matrimonial rio sr
Orival Florindo d:1 Silvu, filho do casal FI�rindo Manoel da
Silva. e sua espôsa Letícia I"ernandes da Silva, com a sim-

p��:�ao:��:r��:�as�e�i��ls��t!n:�n����: �i!��ní��a�art�:�,
Paraniniarão por parte da noiva o ato relígoso o sr

Domingos Martins e sra. Henninia Martins, e no civil: o sr.
Joã.; Cardoso da' Silva e sra. Cecilia Silva.

No ritual religioso por Harte do noivo: o SI'. Oswaldo
da Silva e sra. Marlene da Silva e, no civil, o sr. Antônio
Manoel da Silva e sra. Maria d3S Dores Bittencourt da Silva.

Aos jovens nubentes, bem como, aos seus familiares os
respeitosos cumpr:mentos ele "O ESTADO".

SR. MIGUI'�L DAUX de felicidades.
Regbtl"amos no dia de

hoje o trall�CUJ'SO �.:.� mais SR. OLIVIO VALENTE
Um aniver�ário natalício VIEIRA
do nos:;:! ilustre amigo e

distinto con!cl'l"ânco Sr. Tr<tnsc:;rre no dia ele
Miguel Daux· p",.;suu mui- hoje mais um anivel'sário

� "elaciünada e!n. Os no.�- natalício du no�;;o preza-
S(ls meios suci:l.h e p")liti- do amigo H Olivio Vd­
co,;, e de�t�cado comeJ"- lente Vieira. elemento d",
ciante em sos::;" pl·Bça. destaque em es no�so�

mci:;,.: sociai.� e cUltUJ"3is.
o nataliciant,e. por �eu

coração boníssimo', SE;ll1pre
voltado para a� boa,.;' cau­

sas é face seus predicacl"';
de cortesla,- "Oiícitude e

amabilidade 'com que trata
a'Quêies que fazem parte
de �eu vasto dl'culo de
amizades. Motivo pelo qual
não temos dúvidas a d�­
mêride de huje .'ie reveste
de um f;ignifi�ad3 todo es

pecial ensejando sobracla,;
razões àqueles que têm o

prevUéglo clã amizade dI)

Ilustre aniversariante· li!'

pl'estarem a� mais elo­

quentes homcnagC'll'i el·

regozijo_
Os que. fazem o "O ES­

TADO"", associando-se' as

manifestações de aprcÇ(l c

estlxtta qb8 serão tributa­
das ao Sr. Miguel por tão

r auspicioso acontecimento
"

enrt'"l'eçam �.;eu� ll1:lb )"e5-

o pa,talj,��.r;se, que" IV)

dia ,.�le-flf€lJe-l'12I"a, estam?s

c�rtos. alvo de grandes ma Imfestações elf apreço e

regoziJo. p:;r !Seu vasto cir

Icuia de amizades, às quai'"
prazerosos, nós de "0 ES­
TADO" nos aS50ciam(J� a�
g-ural1do-I�� votos de pe- I
fr,c".c\ fdlcldacl§.�_

extemi-/"a- '.Os seu� fanllliares.

L Sr. Mauro Jc�ê Pe­

rell'a

- Sr. !'...lbcrto Veiga de
Faria�
- Sr. Jose Bescivani
- pr. Antônio Kowals�
ki
- Sr. Wilson Andrini
- Sr. Oscar Iria da. Sil-
va. Júniol' '4#,.-
- Sr, Murilo Fóes

I= S�r�au�o����:o ���
"crau �

om a apresentação da nova UN�A BANGU
----------------------------------

Secretaria da Agricultura
No expediente do dia. 12

de novembro do corrente
ano, o Dr. Luiz Gabriel.
Secretário da Agricultu­
ra, atendeu cm seu gabi .

sete as 'Seguintes pessoas:
Sr. Vitor Buch Filho Pre­
feito de .Pôrto União .111e
I�morou-�e c:ônv.ersanci'J
sôbre assuntos dn 'Situação
das futuras safras agri­
coras na ol)inião do • Pre­
feito VictOl: Buch Filho. :,5

chuvas cue cairnm duran
te muit:Js dias causaram

oreíuteoa sénc«, princi­
palmente a safra de arroz
e o Padre Estevão Cheru­
bín. de Videira, realizou
visita «e COrtesia e deb a­
teu assuntos aencctas li­

gados ao bem �Sfar social
de Vld�ira e dà'\J'cgEiO ,:0
Vale do Riu do Peixe.

Ll'ZT.\ ALVES é :l moça boúib tia sociedade de Bdo llori-

do Pi�or catarmcnse Ro­
drigo ele Hara, exposição
de antiguidades ('oIeção ea
Sra Ivone Bruggmann
Leal desfile de mortas

m'Jclclcs 'de Ronaldo em

tecidos catartnenses. Ora n
de Prêmio .Est-ad� de San­
ta Catarina. promovido

.rockev Clube Br:.asi­
rní esa, em ação de

1 grace-, Ç: movimentnd-r
churrascada na churra s­
caria gaúcha

8 - Circulou em nos-sa

cidade ..;. elegante Capitão
de Marinha Luiz Mario
Freyslebem. na comtuva
(lo N.C.Z.D.S. no contan-to
do General Nilo :;'uenei.·,)

9 - Et.zabeth Ardeu. ;(

maquiagem afici�! de M��_;

Elegante Bangu \":1' apre
sentar SU!l col�,·?") !l'H"
primavera-verão. .('S'1(,'��Hj
mente cedida pelo G�l'eüte
Geral dos afamados P!�"_
dutos. Sr. Wil"o'l Lemo­
na noite em bl'l;-;k-1ie di.,
23 próximo.

10 - O Sr. Geovah ,,\_

mar-ante, Direto!" de Rej i­
cõe, Publicas (ln Cent-o
oatartnonse do Rio de J'l­
n€1ro e?tá em gl:ilndeg l"i
vidades com as 'estividé•.
des da semana dE San�'l
Catarina_

Catlilic�' c htl:�'cmente (>stat'ã llC'lInte_ct.'n(lo
f -"

." 1.
_suci('dn<!e

11 - A boni!a\e suaVQ

ZfmlC. ..\ Il'ln\:n em foeu Ctt!";;;} Filosoi"ia na Universidade
- sra Eliana Chere:n, estren'.l
morJelo em" linh,!) pintado.
confecção do co�tul"eiro

\t€npi ..
"

1 - Sabado na Lena do�.

Principes. Joisvi,lle· acon­

tecerá maj_s um recit'<JI. do
Coral de Flol"Ían"lpolis.

Rui Sr e Sra .3adL, Lima
fClaüdetel. peb nasci.,.
menta de sua �iihinha

Luciane.
..

ç# R fiTA U R A N TE
CONFEllARiA

LANCHES
PIZZARI.A

2 - Neide M9.�·ia. (I -",,,;­

trela bem o.par�cida. ho­

menageando ')- "So:::ie�:/'
cantará na noite t'l1l bjne!{
tie· dja--23 -no Querencia
Palace. Na noite em que
será aprcsentad!l a 110'/:1.

linhà Ban�u. Nc,ide [:1.:'1.
»t1a� desoedldas do S3CI,!­
ty catarinense.

5 - Procec:,l e tio l�:)
de Janeiro, onie órculct!
1!1:ui!0 bem acompanhada
a _,rta Silvia Cunha

6 _:_ Nos saJôrs do C]:l­
be Doze de Agô:s!o logo
maL:; a_�, 10.30 horas daJ'­
>ie-á 3 inauguração da e ,­

posição de Orquideas.

7 - Da Diret'J, :a ;io
3 -_ O Autom", e! Cl:1o') Centro Catarinense do Ri"

de Blumenah eh'';_C'l :-;U,l de Janeiro. acal:lo de rece-
nova (JiretorJa. 'J Clube em bel' c::nvite para as festi-
foco, (lenll'� ele aigu.ns dja� vidades da _�('mana de
prlll1loverá reunião rociaL Santa Cataring. _ Consta

•
. ',._. "'"...._B... ,p-�.Qg�ama de: qOCK-

� 4 '_ DL' 'ara'Jen�l��IL�-e)1!!'JSiÇão Ve tela:;

«BaIUCI«

-BaR
Florianópolis

Rua Trajano - 27 __

lO
Fone 3125

12 - O PI'e,;ldeule Oa.
As:sociação de Rádios A­
madores de Santa Catari­
na Sr. Paulo Gevaerd Fero.
reira, a.nHmhã recepci0-
nal'á convidados pal'a u:n

elegante jantar nos salô""5
çlo Hotel Royal. Agra.dece­
mos a, gentileza do conVite
(! tudo faremos para est-ar
p�sente lao ac::nteci:- en­
to.

13 - Amanhã o Cluoe
da Colina (L.T.C.) estarâ
llpre:entando em anima,­
�la Sf'il-ée· o Show Mara­
catú, prqmo�ã.o do Cro­
ni�ta d-� A G4_ZETA C,�t,
:::0 Pamplona.

14 - Nm salõe3 do CI'I­
be Caça Tiro Vasconcelos
Drumond, sob :) alto \)'3.­
trocínio do JornClI "A Nl­
r,ao �c rtajai' I'ealizou_�e
ontem movimentacla Jan­
taI' (lançante.

PORTO ALEGRE, 13 (OE)
- A Terceira Junta Apura­
dora de Porto Alegre encer­

rou seus trabalhos. Na ma­

nhã de hoje, haviam sido
apuradas 526 urnas, estando
eleito para a Prefeitura o

candidato do ffi'B sr; Sere­
no Cheísi, que apresenta o

dôbro da votação dada
sr. Cündído Norberto.

SAO PAULO 13 (OE)
Na sessão desta tarde. a Cão
mara Municipal paulista vai

lançar um protesto contra
a Policia de São Paulo, por
motivo dos incidentes ocor­

ridos na hora de entrada
dos funcionários daquela
Casa. Tudo teve inicio. quan·
do um pelotão de choque
da Policia, espancou os ser·

vidores da Câmara, quando
êste ingressavam no servi

ço.

RECIFE, 13 (OE) - O

camponêses e pequenos agri­
cultores do nordeste.
LONDRES, 13 (OE) --' O

Sub-Secretnrio ele Estado

Norte Americano George
Ball, chegou na manhã de

hoje a Londres. Deverá per­
manecer 3 dias na capital
inglêsa, mantendo entendi­

mentos sôbre vârias ques­
tões politicas e económicas,
com os principais membros

do Govêrno britânico. O sr.

Georde BaU, procede de

Londres, onde se avistou

com politicos alemães.

Terrorismo
Continua na

Venezuela
CARACAS, 14 (OE)

Uma firma distribuidora de

pneus na Venezuela, foi to­

talmente destruída esta ma·

drugada, peio fõgo provo­
cado por uma bomba lan­

çada por terroristas. Os da­

nos, são calculados em 50

milhões de dólares. O guar­
da do local, ficou gravemen­
te ferido.

China não
Pôde fazer
Exposição
No Rio

RIO, 14 (OE) - Ridícula_
É como o Itamaraty con­

sidera a notícia de que o

MiniStro Araujo Castro ne­

gara autorização a China.

Comunista, para instalar
uma expOSição comercial no

Museu de Arte Moderna_ A

autorização foi negada por

ser considerada no momen­

to, inoportuna a. expOSição.

GOSTA DE caFÉ1
ENTÃO PEÇA tAl'É ZlTII

A Siluação aluaI da Reserva do
P.I. DUQUE DE CAXIAS

(Prof. Silvio C. dos Santos)

III

A área atual da reserva do PJ. "Duque de Ca­

xias" tem, aproximadamente, 140km2. Ela é corta­

da pelos Fios Itajai do Norte e seu afluente, o Pla­
te. E' nos vales desses dois rios que se localizam
as casas dos Xokleng, distribuídas a maneira das

-ures" da região, isto é, localizadas em proprieda­
des" que tem no máximo 250 metros de frente sõ­
ore o rio ou sôbre a es-trada e com fundos desce.

nhecídos na noresta.
Nessa área vivem 336 índios, distribuidos em 52

Iamílías, que encontram na agricultura a base

econômica necessária à sua sobrevivência, .Em nos-

so relatório "Os Xokleng, Hoje" (apresentado ao

Dep. de História e a ser brevemente publicado)
temos oportunidade de ressaltar que "uma famllia

Xokleng produziu, no primeiro semestre deste ano,
10 sacos ele rnítno e 10 sacos de feijão. Seu orça­
menta foi complementado com a extração média

diária, durante os meses de junho e julho, de 60

"cabeças" de palmitos. Conven Dizer que o milho al­

cançou na área do P.I.o preço de CrS 1.000,00 por -

saco e o retíão. CrS 3.000,00. Por sua vez o

P81mi-1to é vendido a Cr'S 22,00 a "cabeça?". Dessa manei-

ra, teríamos a extração de palmitos como o úni-

��t1�:��d�::e::�:, ���:li: ��������tl ����c::;PI��:
tóda reservada para garantir sua subsistência". Na
verdade os Xokleng recorrem à floresta para com­

plementar sua balança econômica, tendo em vista

os seus rudimentares conhecimentos das téemcas
agrícolas_,/ "".�

Por outro lado, convém ressaltar que a área

é ainda usufruída por 10 familias de "cabloclos",
que pagam arrendamento das terras que ocupam
ao P.I. e que ali vivem em condições economica­

mente inferiores as dos demais colonos do vale.

Também as famílias dos funcionários do P.I. usu­

fruem a área da reserva através do cultivo que fa­

zem do milho e do j1ipim, recurso utilizado para

I
permitir também o equilibrio de sua balança eco­

nômica.

Resta ressaltar que a área da reserva é coberta

pela mata atlântica. Segundo informações por nós

,.
obt.idas a,reserva possui gra�des recurs?s :m..

ma­

deiras. Sahemos também que a caça e aI! amda

abundante e não poucas vezes tivemos oportunida·
de de presenciar os índios realizarem fartas caça­

I das. As antas, os porcos do mato, os bugios, etc. _.,

I' :�ee�c���i����oc�:�a�e:a�::e�:����a:� �e�teP�r�
vida da popUlação tribal.

-7.ANTIGONA" DE SO'FOCLES NO
TEATRO DIA OOZESSEIS Mais uma pro­

moção do Departamento de Cultura em es­

treita colaboração com a Soriedade Heleni­

ca, levará dia 16 do corrente, no Teatro Al­
varo de Carvalho, a tragédia grega "ANTI­
GONA" de Sófocles, o celebre poéta tràgi­
co grego, que alem de 'Antigona" deixou à

posteridade ouu'as peças do mesmo gênero
cdJno Elcetra, as Taquininianas e outras,

Interpretará"Antigona"" um grupo de
alunas do éolégio Estadual do Paraná, peça
que já foi levada á cena com grande êxito

naquela Capital, sob a direção da professo­
ra Mari.ambros Cominos.

E' de se prever que o Teatro' receba. uma
grande assistência na noite de 16 dêste mês,

UMA CARTA - ÁINDA A T V EM
FLORIANO'POLIS Sôbre o assunto. escre­
ve "Leitor Assiduo", (pseudonimo j uma

carta dirigida á secão -- Não fora a decla­
racão do esquivo a�onimo quando assevéra:
COMPREENDO A RAZÃO DE SUA CRO­
NICA E NELA NÃO SE VIA NENHUMA
CRITICA OU IMPUTAÇÃO DE MA' FE'"
eu ficaria em guarda contra insinuações aIr
depois en�reçadas, meio dubias e por isso

� as' transfiro ao Tele Visionário, cuja carta,
II última, não publiquei.

Embora sua missiva em Questão, sem

trazer assinatura eu a public�, sr. H-Leitor
Assíduo" para provar minha sinceridade no

tratamento do assunto.
E até lá, até que fique conhecido o Re­

latório que a resp.;ito, ';'ja apresentado pe­
los ilustres membros da comissão de estudos
sôbre a já momentosa questão, que repito,
está movimentando toda a população cata­
rinense e muito e principalmente os fioria ..

nopolitanos. .

Vamo"S,-poi� aguarilai� .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ANOTE - GUARDE - VISITE

DURI-BLOCOS
ANOTE: as vantagens: mão·d",-obra é reduzida em

'iDo;,; o tempo de construção é 70°"0 menor; material

nHUS barato e só precisa uc 2 a 3 mm. de reboco. As

partldes não dotxan- passar ruido, umidade ou calor e têm

turabilidAde ilimitada.

QUARDE o enderece: - uscrttcrto à. Rua Felipe Sch­

midt 34 1 andar. Fábrica em cocuerros - quase defronte a

Salga.
VISITE fi casa modêlo. ao lado da fábrica e certtüo­

se pessoalmente. de oue VOf mesmo já pode iniciar sua

r;rr;:;trucãO.
I

DURIEUX & c r x, LTDA

-, F�orica: de blocos de Cimento - tijolos de concreto

com encaixes -

ECONOMIA II FINANÇAS

ORllHTA!:;ÃO OA. FACULDADE DE CIÊNCIAS 'CONOMICAS
DA UNIVE.510AD� DE SANTA CATA.'NA

MAJORAÇÃO DE TRI BUTOS DURANTE O
EXERCfCIO nNANCETRO

- Milton J...cite da Costa

PAFECER N· 169 (CIVEI... )

lV· de uma série

\
Em nosso sistema constitucional, o caráter de

autorização está bem claro no art. 141, � 34, não
obstante tratar-se de um plano de govêrno.

Eis porque, sábio Ioí o legislador constituinte
ao obedecer 11 boa doutrina, adaptando em seu

rigor técnico o significado legislativo do Orça­
mento e da lei ordinária, fazendo depender a co

branca do impOsto da lei orçamentária e a exis­

tência do imposto e a determinação do seu quan
, trn da lei ureamentáría. Assim, a criação do

imposto e as suas variações dependerão da lei or­

dinária, fonte jurídica do impósto, mais ainda do

Orçamento, que investe o poder público do direi­

to subjutivo de lançar o impõsto e arrecadá-lo.

Não estabeleceu a Constituição qualquer proce­

dência. nem subordinou a votação do orçamento
à prévia üxaçào do quantum do tmpósto. mes

mo porque são tareCas comuns ao mesmo poder:
exigiu apenas. para a legitimidade do tributo e

da sua cobrança. a existência de dois diplomas
legais. a saber: a lei criadora de ímpõsto e que

deveria fixar o seu quantum. e a tabela. lei for­

mal. de que depende a legitimidade da cobrança
E' que pode ter sido criado o impôsto por lei

ordinária e em determinado exercicíc financei­

ro não se justificar. nem se tornar necessária a

SU8 cobrança - tudo deperlderá"tls"te:i de meios,
do orçamento em cada exercício financ�iro_ Gra­

ças a essa flexibilidade do sistema, a essa auto­

nomia das duns leis. cuja coexistência so se jus­
tifica para tornar legitima a cobrança do tribu­

to, será sempre passivei, durante o prõprio exer­

cício financeiro, aumentar a taxa, o quantum do

tributo, no exercício legitimo da função legisla­
tiva pelo poder competente. A autonomia dos

dois diplomas legais torna-se evidente pela possi­
bilidade de cada um dêles subsistir sem depen
denota do outro apenas a sua eficácia e executo­

riedade depende da conjugação de ambos no

mesmo exerctcto financeiro. Por outro lado, a

fixaQflo do quantum e da Conte tributável depen­
dem da lei ordinária, porque a medida da obriga
ção fiscal não poderia ser consignada apenas na

tabela, mera previsão e autorização. "A obriga­
ção fiscal passiva. isto é. do contribuinte •. depen
de portanto, de ato complexo. concurso de duas

leis, embora ambas emanadas do mesmo poder
mas, por isso. também. autônomas quanto ao seu

conteúdo e momento de sua elaboração. A sua

executoriedade. porem. exige a coinciCiência, no

tempo. de dois preceitos legais que precisam es­

tar em vigor no momento em que se de\'e tor

nar efetiva a obrigação CiscaI. A teoria dos atos

complexos não exige concurso das duas vanta­

gens senão P8J'a completar o ato_ tomando, desde

êsse momento, válido e exequível, mas a sua ati­

lonomia não se quebra nem limita, em qualquer
momento. antes constitui elemento indispensavel
à perfeiçào do ato administrativo ou legislativo.
Eis porque exist.e mais uma razo.o para legiti­
mar o aumento de tributos, mesmo durante. o

exercício financeiro. desde que preceda autori­

zação orçamentária. fi autonomia .legislativa e

formal dos dois diplomas, cuja eXistência e vi

gor contempol'Ítneos só se torna Indispensavel
pura exigibilidade da obrigação fiscal. Em con·

sequência, coexistindo as duas condições, a lei

ordinária.- e o orçamento - nada impede, antes

se nos afil,'1lra licita a cobrança do impõsto_ Não

importa que a lei orçamentária tenha antecedido
a criação do impOsto pela lei ordinária. ratifi­

cado estará o vício que impedia a arrecadação
do tributo. pelo ato do legislador que criou pos­
teriormente o impósto cuja arrecadação fóra pre­
vista pelo Orçamento_ A fortiori, podem o tribu­

to, já criado anteriormente o exercício pela lei

ordinária_

Da mesma maneira_ vencimentos, proventos,
etc, que atingem à despesa orçada, podem ser

aumentados durante o exercício, devendo ser su­

pridas, pelos melas conhecidos em direito finan­

ceirO, as deCleiénclns de verbas consignadas no

Orçamento.
•

Em matérin de' reC(!!tA. como 'vimos_ nem se­

quer eSsA exiltên('la é necessária porque, mera

estimativa. não vincula o legislador ordinário, à

previfiifio orçamentária. Sendo assim, nada lmpe­
d(' que sejam os impostos majorados durante o

ex('rclclo finnncdro f' cobrados no mesmo ('xer­

ciclo. de<:de qlle estejam os impostos previstos
nn or<;nmcnto. fiiem atender fiO seu quantum. que

ctr-\ "'\'nrrn�,,��p-lrrl!", (lTtltn:írin
-conlinun -

Trabalhadores rurais [á
podem' utilizar Previdência
S

.

I
nos proprietários e outros caso de incapacidade

OCIa melas de subsistência em idade avançada.

Aula ParticularBRAS1LIA, 14 (OE) :­

Foi estendida aos trabalha­
dores do cnmpo a Prevldên·
cía Social. O presidente da

Repúblíca assinou decreto _

regulamentando a matéria,
e assegurando aos trabalha­
dores rurais tais como co­

lonos. arrendatários. peque-

Em Florianó­
potis a Primei
ra Reunião dr,
Ministério
Publico de
Santa Cata­
rina

A Associação Oetartnense
do Ministério Publico, com

o apóio e colaboração do

Oovêmo e da Procurador! ..
Geral do Estado. realizará.
nos próximos dias 23 a 25

de novembro, a PRIMEIRA

REUNIAO DO MINISTERIO
púBLICO DE SANTA CA-

TARINA.

A abertura solene dos

trabalhos dar-se-á às 20 ho­

ras do dia 23, no Teatro Ál­

varo de Carvalho, quando o

dr. José Augusto Cesar Sal­

gado, Procurador de Justiça
do Estado de São Paulo e

memoro proeminente do

Ministério Público íntera­

mertcano. proferirá conre­

rêrtoía sõbre o tema "O Pa­

pei do MinistériO PUblico

na Sociedade".

Fará a apresentação do

ilustre conferencista o dr.

Rubem Moritz da Costa,
Procurador Geral do Es�
tado. devendo estar presen­
tes o Exmo. Sr. Governador

do Estado, altas autorida­

des locais. os Exrnos, Sri'
Drs. José Barros vasconce­

los e Ary Ploréncie Guima­

rães, respectivamente Pro­

curadores Gerais dos Esta­

dos do Rio Grande do Sul

e Paraná, além de membros

do Ministério Público gaú­
cho e catarínense.
O programa, que consta

de cinco sessões de estudos

e debates sôure assuntos de

tnterêsse da coletividade e

do Ministério Público, é o

seguinte:
Dia 23 - às 9,00 horas -

"As Nulidades no Júri", sob

a ortentecno do Dr. João

Carlos Ramos. Promotor

Público;
_ às 14,00 horas - "Aci­

dente no Trabalho", sob a

orientação do Dr.·Almir Jo­

sé Rosa. Promotor Público:

Dia 24 - as 9.00 horas -

"Mandado de Segurança", a
cargo do Desembargador
Mareilio JOl\O da Silva !\'Ie­

deiros. professor da Facul­

dade dr- Direito da Univer­

sidade de Santa Catarina;
_ ns 14.00 horas - '·DÍ\·i­

da Ativa do Estado-'. a car­

go do Dr. Eug-t'nio Doin

Vieira, Secretário da Fazen­

da do Estado;
Dia 25 - às 9.00 horas -

"A Lei O�fmica do Minis,

tério Público", sob a oricn­

tação do Dr. Ennio Dema­

ria Cavallazzi. Promotor PU­

blico.

LOCAL DAS SESSõES:
Auditório do Ed. das Dire­

torias - li' Andar.

Ex1jl pm seu CAI "O

Lona de tq'lo� "f'OLAf\AS'
_ 8C% r.'H 11'1 no aprOv:!\·,­
mpnto ct"l>: Lr>nA.5.

,

CASA DÓS fREIOS
Rua Santos Saraiva. 453

"'Il'T'RJI!T'J'(,

�

ICA:��itH�;�,��OI
'__ .._---

worrueues e Matemática.

PT�('lCa. 20 - fone 35·:10.
rnrormacões à rua

Missa de 2° Aniversário
de Falecimento

A Camília de

NILSON MAFRA
convida os parentes e bmtgos para a missa de 2 ani­
-ersérto de seu falecimento que, em sutrá{eio de sua

boníssima alma, rard celebrar sábado. dia 16, RS 7 ho­
ras. na Igreja de São rranctsco.

Por mais êsse ato de religião e amizade, antec-ipada­

Illetle ng rndeee.
15·11.(,3

"Banco do Brasil SIA"
EDITAL

CONCURSO PARA ESCRITURAoftlO
O BANCO DO BRASIL S.A. faz público que, de 25 a 29

do mês em curso estarão abertas em sun Agência. desta ci­

dade. à praça XV de Novembro, as inscrições para o con­

curso acima, a realizar-se em dias, borarto e local que
rão oportunamente anunciados.

.

O concurso constara de provas de;
PORTUGU:G::S

MATEMÁTICA COMERCIAL
CONTABILIDADE BANCARIA
DATILOGRAFIA
FRANC:G::S

INGLÊS
Não haveré prova oral, Será obrigatório o uso de ca­

neta esferográfica ou caneta-tinteiro.

As provas de Português e Matemática Comercial têm
caráter eununatõrto e nelas será considerado aprovado o

candidato que log-rar a nota mínima de SESSENTA PON­
TOS em cada uma. �

A prova de datilografia será feita em máquinas forne­
cidas pelo Banco, facullando-se ao candidato a escolha den­
tre as seguintes marcas:

REMINGTON RAND

OLIVETTI
É vedada a inscrição'
a) - por mandato ati por intermediário,

parente; e

ainda que

b) - de candidato do sexo feminino
A inscrição, solicitada das 12.15 horas às 15,45 horas.

eüàriamente de segunda à sexta-feira. será. deferida aquêe
que, �resente ao ato, satisfaça as seguintes exigências: _

a) - à data do inicio das inscrições não haja compre­
tarte 29 anos de idade. O que tiver menos de 18

anos, em caso de aprovação, só poderá ser no­

meado depois de atingir essa idade e desde que

satisfaça os demais requisJt-os reguternentares:
b) - pague a taxa de inscrição de CrS 1.000,00 (hum

mil cruzetrosr;
c) - apresente um dos seguintes documentos:

1 - certificado de alistamento militar, de reser­

viera. de isenção do serviço militar, ou,
aíncta, carteira de identidade do Ministério
Guerra. da Martnhn ou da eeronsctrca:
quando se tratar de' militar incorpórado,
cnoro do Comandante permitindo a inseri­

cão:
II - prova de naturalização, se não rõr brasi­

leiro nato;
d) - entregue dois retratos recentes, iguais, de tama­

nho 3 x 4, ttmdos de frente e sem chapéu.
O caadídatc deverá comparecer ao local das provas.

previamente determinado. com antecedência minima
.

de
TRINTA MINUTOS ria hora marcada para inicio de cada
«xame. Sob nenhum pretexto serü permtttda a entrndn do
candidato que se apresentar depois de dado o sinal para
.tísn+cuícão do terna.

Será impedido de prosseguir no concurso o candida­
to ausente a qualquer das matérias eliminatórias. Nas de­

mnih, ti ausência 'lcarretará a nota ZERO.

Considerar-se-á aprovado no concurso o candidato que,
habilitado nas eliminatôrias, obtiver a nota finai. mínima
oe SESSENTA PONTOS, determinada pela média ponde­
:-ach das notas atribuldas a cada mlltéria, tomando-se por
base os seguintes pesos:

PORTUOU1!:S
MATEMATICA COMERCIAL
CONTABILIDADE BANCÁRIA
DATILOGRAFIA

INGU:S
FR!!.NC�S

O julgamento das provas terá caráter irrecorrível.
A uprovacflo do [!.andidato não implica obrigfltorledade

ce l1omeação, visto ser o concurso simples processo sele­
tivo.

Assim, reserva-se o Banco o direito dp.-aprol'cHar 0\1

!"Ião os aprovados. observado o pra7,o de dois Imos, coota­
dos da data da realização do concurso.

O candidato aprovado só será nomeado deJ')Ois de ha­
;�ilitndn em exame de saúde feito por médico dC' 'Banco, ou
da confiança dêste. Será admitido no cargo iaicial da car­

reirH de Contaoilidade (escrlturáno "inieial"), com os ven­

!'imentos mensais de Cr$ 71.200,00 (setenta c um mil e du-
7entos cruzeiros).

A inscrição do candidato importará em anuência im­

pUeila a futura deSignação (se aprovado e nomeado) para
�eTVir em qualquer Agência do Banco, bem como à pos­
sibilidade de ser transfendo para outro local qualquer, em
oualquer tempo, durante a Vigência do contrato de traba­
lho.

Inscrito, considerar-se-á o candidato ciente das condi­
çõec; ec;tipuladas no presente edital.

Não serão nceitas Inscrições condicionais_
toraI ctas in<:cri('ões: Sala da Flscali� Bancária-, no

Edifício Rcheidmantel. à nm Saldanha Marinho, esquina
('.om rua Tiradentes.

Florlfmópolls (AC). R (1(> novembro de 196:1 _

,J.wtti- de "rlUo NO"''''ira

Thcndorn l\Uroski

11l/13/1516�

SOUZl"

Assegure ao seu carro Simca - r.h,jmborn; Rettye, Jangada ou

:rés,dence - _.a maoutencãc correto. rl'lt(:rJO!..!:i " eccnõmlce. 'traça-o
es �ossas oficinas o!:p(:('i<dJ.�(hjflt., UI'1<1.' Vcce eoccutraré serviços
tecn�camente orl,entatlo::; a e)(ac,,\.lJ,;�

. i!l13911I'1db DS· padrões de
qualidade e ptectsêo estabolectdou V .. la pMpria âlmce do Brasil,

Mecânicos
-

tretnadcs - NOCf.09 técnicos e mecânicos esc
formados pela Escola

.

iél�llicA da s.. J·vrQos da fabrica Simca, após
um longo CUrso minrs!ra.,lo pai' er.pectahcras cem experiência tn­

t�rnaCIOl1al. Eres sll,bel� ccmo cmd",I,_J)IHú do seu Carro para rnan­
tê-je sempre' em ebêolcrc forma, sehipre rendendo o máximo!

�eças.leg.U.imas - TÔ.JD.fõ oc: p€-{'!i� ut;.I,,I.�d:;l.!;_ eJ!1 ntissns ofi­
emas sao 98rdJIII\1"$ 'IJ�1o�. rl\)Ot'tlM-"; t&,:ttl>l e .. 'enàaros a que sco

s�bmet,da5 no LabÓl'J.torlO du Qu�il\IJdc da Slmco (Onde sàc lam­
bem testadas as; p�dc; orl�jndl� ltmpreqaQas na construç-ão do
carro). Não ha pSQ4s com d&_fditm�. não hli- -falt-l:.ts imprevistas!

S',:"i.Çts complttol.m fod'us os nloli.lof tio liMo SIM(O: RIJlly.. (bumbor',
Presldlnc, • Jangada, Mltiinito, funilaria... EI.t,lc.ick.lf" Estofol1'11nfo.

.EI.1':G I \'TI" 'lTI,(V. i.'IY I' 1,';.<:; I .. e ('lf srlTr 1
...................................... -' .

I\IEYER S. A.
CONCESSIONARIOS
Rua Felipe Schmidt.33

Florianópolis

EXPOSICÃO
E-

.
OFICINAS
Fúlvio AdUci, 597
ESTREITO

Rua

.

ClNfMAS:t
- CfNTRO -

\
ARTAUS DO DIA

tu 3 horas
l,eonora Rulfo
Oino Ce-rvi - em _

A RAINHA DE SABA
-- C�nsura; atê 5 :mo� .:._

às 4 - 7 1/2 _ .9 1/2 h,;.
Klm Novak
Kirk Dougla,; - em -

O NONO MANDAMENTO
- CincmaScope _ Tecnicolor -

- Censura: attS 18 anO" -

são josé
à,.: 2 - <I - 7 1/2 _ 9 1/2 hs.
William Holden Or�Q K-r-lly
Fl'edric Man�h - em _

AS PONTF.s DF. TORO-IH
- Tecnicolor

rif.z
à:: 2 horas

John Herbert - em _

POR UM CÉu DE LIBERDADE
- Censura; até 5 anos _

às 4 - 7 1/2 _ 9 1/2 h-<.
Michael Redgrave
Deborah K.err _ em _

OS INOCF.NTES
- CinemaBeoj)e _

- Cen�ura: até 18 anos _

imDérlo
às 2 I hbras
Rro Ikebt

KyOkO Anzni - em -

MUNDOS EM GUERRA
- Censura: atê 10 anos -

às 5 - 7 1/2 - 9 1/2 horas

Javi.cr' -E,<:;criva
Marc('l;l. YurCa - em _

MOLOKAY, A ILHA MALDITA
- Censura: até lO anos -fOXY

·'FECHADO PARA lNSTAT.. I\('!\O

�o C"TII,l'Ji'MAACOPfi)-"

- �MPP05

. rill"
:"t'l :! {' 8 horas

nob�T1 Taylur
Anna Aubl'r-:c.r em -

i\ MORTE VEM DO 1{U.I1'lANJARd
- CmemaScope - Ea'Stm�nc�-��,

-�"�'.. !..�,�
gloria

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



teceu .U �lI11;etd� e

-ctacões humanas

o DESFILE
fL !:..pr_·., 1l��<..IO pelo :o.,

n-ade de "'.'1. NDlÍC.a-" ci.
Jo nvute. Dar-.o Fid:er o
critério que arrcteí no

n,e mo. fUI r r rdem al­
rabéüca. abr n.L a debu­
tanto ANA LUZIA. SIL­
VI!;::lTRE. rep. -ventante do I
CLUbe Duze de Agôsto, S2-

gu.nd j ANA MARiA SCH.'l-
ll:FER do L:I'a T.C.; Certa
Mal' a Oe brul .ta S.· ouc­
runí -. Itajai Eltete Edna
Mac('da Burger da nanno-
nta

. "

GAROTAS RADAR BEATRIZ VINHAIS,

MISS RADAR SARA REGINA R. SILVA,

O.R. EDY A. CABRAL e G.R. SALETE
CHIARADIA

AS "DEBS" SORRINDO PARA NOSSO
OBJETIVA _ ANA LUZIA SILVESTRE
ANA MARIA SCHA.ti:FER. CELlA MARIA

CABRAL e ELIETE EDNA BURGUE1;t.

A9 ;'DEBS", EM FORMA de 'U'"

AGUA�DANOO O MOME�TO
DAS Hm.1EiNAOENS QUE
LHES FORAM PRESTADAS

Btumenau;
- 12 de

MArlta ltalbi _ �2

�
de Agõst,"J; Mirza Marna
Meira - 12 de Agõsco:
Nice Rosa - 12 de AgõSt'1;
Regina Maria Carvalho _

12 ue Agõsto; setete Chia­
radia - 14 de Junho _

Lagea ; Tânia dos Santos
Lyra .e 12 de Agõsto; Van
da Mussl Luz - 12 de '.11.­
gô"to; Vânia Chacher ._

S. Bandeirante _ Brus­
Que; Vera Lucia Beltrarni

. 15 de Outubro; Vera Oe-r­
Jart - Lira T.C.; Vera C./
cta O')nçalves - 8-.0. CH
los Gome, - BJumena'"
Yeda Becker - 12 de .��
gõsto,AS "DEBS" COM ORQUIDEAS EM

APOTEõSE. ELZA BONASSIS· Ev.A
LISBOA· HELENA BECKER MACHADO,
LEATRIG.E DORNBUSCH. LOURDES

MARIA CARNEIRO

AS DEBUTANTES J

�pós o desfile {'m aprJ­
teo.<;e. recebera'!l1 das Pa­
tl'one,<,ses valiósos brindes

MARIA LYGIA BATISTTOTTI. A
"SISSY". UMA DAS PERSONAGENS
CINEMATOGRAFICAS DO DESFfLE

"'NOITE DE ESTRÊLAS"

LOURDETE- BONOMINI - 'RAINHA DE
SABA:' DO DESFILE "NOITE DE ES­
TRELAS". DESFlLANDO NA PASSARE-

LA AZUL DO 12 DE AGOSTO

SR e SRA DR. Pl,RCY BORBA e

SRA. DR. VICTOR PELUZO

QUIDEAS, Srax: Dr. osnt
(ilii,!:) Da I .an.; UI. H.'­
lia (Branca) r're.tas: Co­
mandante Emiiio (Bea­
l.riz) cemeüer; ooronet
anh nto tcarmenaj Lara
li bar.; Dr. Wilmn (Dorá)
".ius; xrana Lacerda; Dr.
fulvio Luiz (Leoníua) Vi­

Ira; Dr. Fl'�llCISC(j IMa­
r.a de Lourde ) I'·�S.:.;;
Ale de- tSara- voreu: L.

Dima'

Ou

...
:

\
.
ESTER -BRATIG. A CLEOPATRA. DO!
DESFILE "NOlTE CE ESTRELAS" DA!
SOCIEDADE ERUSQUENSE. QUE VEIO

I'\ ESTA CAPITAL. PRESTANDO UMA

HOMENAGEM A SOCIEDADE FLORIA­

NOPOLITANA NO "BAILE DAS

ORQUI-I!
Df':AS". ESTA ELEGNTE MOÇA, Ei'I­

CERROU AQUELE MARAVILHOSO DES­

FILE COM MUITOS APLAUSOS DOS

PRT>'ENTES. AGRADECEMOS AQUELA
BOA GENTE DA CIDADE DE BRUSQUE
QUE COM O TEMPORAL QUE CAIU

NAQUELE DIA NÃO DEIXOU DE FAL-

TAR NA NOSSA FESTA

'-e�; Maritne xrue-tn _

De .rée: Ivete Appel - 'O
Capitão; Ér-ica H.. .•

D ..ma da Franca: Ruth

Lurdcte Bcncm.nl - R -�­

nh • de Sabá; L:?-"i� Bat­
nsnou - Si·iSY· A Impa­
ratnz ; asuier Brattlg
Oleocatra.

l�: aaueui Aroen.
b-m !"'('sloll Ud homen.r
gemo as vinte .; uma ":t­
ustas". ,

O JURI

COMPOSTC
tes membros: 8r�•.� ur.

aauro (Maria NL'[. ..l! Linha

Klaus
. (Haly.<ei)

'rei-

HJI: t'!tzm:mn " Darro Fi­

dler de Jolnvil.e. elege­
rgm: Rainha e .. Princesas
(IJ. Debutantes ·r'.e Santa

Catarina 1963 Vera Gou­
Iart. do L ra T.:::. a Rainha

Eliete Edna Macedo Buer­

guer- da eI. Har-monia Ly­
ra de Jtillville, Marisa

�::�::�; ���b��I�� �:z��
Juril?-o Ee Lages. às Prin-

spiros tseoustn

r.e: Layre rrereaej
mIO'.; � 1),'. Pc.rcy ,V r�inl
Borba. xeceberâ., D'pl l-
la�· referente

c.monto que. fll� c m benc­
"ic o da construcã., da no­

va sede do Clube Doze (")
,

ua Perfumaria ELIZ '-"''''TH
ARDEN, Que mais urna vez

prestou grande colabor r­

ção nas nossas pnmoç!ks
socta's. O brinde foi um

<"stojo com três vidros .to
melhor perfume daque'«
ramósa tnduatr-a. que te-u
como Dlretcr o -i.eso pa>
tícutar amigo Dr. W:Js -n

Lemos. Uma :-rv,�lOção em

conjunto com a Drogaria
Catarínense. ces-a cap'.
tal- em homenagem
meninas moças .963

EM SEGUIDA

foram coróada- IJ" duas
Garotas Radar de Floria­
nópOlis 1963 - (Morena)
Maria Beatriz Wildi vi­
nhais e '(Loil'a) Edy .\1-
varez Cabral. � faixas
foram entregues � {'la M\sJ

Doçura Radar. jara Rf'

gina Ramalho -Silva e G:J.­
rota Radar (Lo.ira) de L'1

gcs, Salete Chiaradia, (Re­

ceberam brindes de Eliza­

beth Arden).

CONFORME
estava prog�a:nade desde

setembro. apresentamos o

mm-av lhoso desfile de

Brusque- rrue representa­
ram::'.3 "PER3�1�AGENS
CINEMATOGRAFICAS
dos n-euiores rnm-e já exi

oid('s na tela. O r'r. Ader­

bal s-haéfer. apl r-sentou 'J

mesmo. que recebeu cato­
rcsos aplausos do grande
número de associados c

convidedos Que rotavam os

salões do "vetereno''. Bc­

lissimas fanta:,;ias deram

um verdadeiro <Phow", n�

passarela azul tõú& deco­

rada com orquídeas. [I.s

moç% com !lerf�ição d!'!­

sempenhal'am os papei.>:
G!Jda Krieger - "Eskr

e h Rei"; Vera Druschel �

MARITA

BALBI. foi escolhida 9.

Rainha das Orquídeas,
que hoje. será coroada. na.

Cerimônia de Inauguração
dá EX9G".';!ÇãO dos· oeteeío­
nadores de Orquídeas de

Ftcrtanópüs, uue promo­
veram a decoração do Bai­
le das Oruuídeas. A Paixa
será entregue' pelo Presl­
dente Coronel Antonio de
Lad Rlba-:;.

UM GESTO
muito simpático foi �

da debutante rANJA DOS
SANTOS LYRA, Que em
nome de suas colegas, me

prestaram urna ttomena­
gem que me comoveu. após
o desfile_. quandO tódas as

debutantes estavam fOr­
madas em forma de "U"',
Recebi um valioso brinde
e amaveis pala.vras. O
MEU MUITO OBRIGADO.

SRS e SRAS: DR. FRANCISCO ASSIS,
MICHEL DAURA E DR. ARMANDO

VALÉRIO DE ASSIS

CASAIS: DR, JULIO DOIlt VIEIR&, DR.
i\ Pi\TR.O,NESSE SRA. BEATRIZ CA- EUGÊNIO DOIN VIEIRA· MARCOS
lvItLlER. ENTREGANDO O BRINDE DI!: NEUMANN MAX SCHUMACKER.
ELIZABETH ARDEN, AS. "DEBS" DR. MARS,KF, I' AL8F.RTO

... TANIA c, SALE'rE ".,L _;,_" ..
/ ..

,��kj;t:�;,;b'liw.�fl1

'" P�T:ij.ONE§SE SRA. KllUN"'O\-�?i'I:RE:
, GANDO A FAIXA à RAINHA

VERA GOUl,ART

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,ªNUNCIO
ALUGA·SE: � 1 cosa de alvenaria neva, com 8 peças,

ua a Rua Duarte Schuttel, n- 56. Tratar com a proprteta­
::8 na mesma rua n- 90.

SURDEZ VENCIDA!
com aparemo sem fios e pilhas, ultima descoberta ger-

=:n���c;�����'it�oE;�:�ã�ed�r=::n��umbidOS imedia-

Distnbuiçao graus do livro "Weimer". - Peça à firma

D. J. Ribeiro.
- Caixa Postal, 4154._ ZelOS - Rio de Ja-

oeiro_.
_

JUSTiÇA DE' ARAOUE
.

pI Antônio Carlos Silva

Há muito não tenho Ilda "O Cruzeiro", Com­
pro-o como medida de rotina e porque a "Velha"
gosta das páginas poUticas. Hoje mais uma vez a
rotina Leve prosseguimento. Entretanto. tive o cui­
dado de folheá-lo como quem procura algo. Achei.
Eram as rototorocas uma das coisas mais interes­
santes da citada revista, pelo que consegui apurar.
pm Instantes, minha curiosidade aumento ue logo
me vi rrente à reportagem da página 94, sob o ti­
tulo: - Arigó no Banco dos Réus -. O sangue soo

rreu um impulso e se concentrou na cabeça, mar.
telnndo-me a r-onsctêncta. Mil e um pensamentos
se me apoderaram ladeados pela indignação e re­

volta, pera não acreditava, e nem queria, que aqui.
lo rõsse verdade. Li a reportagem. Nada de nôvo.
Mostrava Al'lgó em sua simplicidade. Em sessenta
e quatro, êle novamente será julgado pelo fato de
ter auxiliado a ricos e pobres na cura de doenças
para as quais a "medicina" oas faculdades não
tinha remédio e pelo fato de ter aliviado muita
gente. de grandes males e por ter tranquilizado
muita consciência, na prática do que chamam de
- curandeirismo -, E logo quem, leva esse ho­
mem, que nada pede pelas consultas, pelas receio
tas e que mlseràvelmente vive, às barras de um

Tribunal. , ,? O Conselho Regional de Medicina de
Minas Gerais que talvez nada tenha feito para cas­

sar os diplomas de médicos irresponsáveis, médio
cos que lIsam uma medicina comprada e interes.
seira, médicos incompetentes que operam pelo fa­
to de s dizrm opradores, médicos que sem :;iquer
olhar para o cliente, �extraem" suas receitas indi­
cando remédios assassinos e mutiladores de crian·

ças, de senhoras gestantes e de chefes de farrúlias,
sem nada solrerem sem retriminações a ouvir, Ca­
so tivesse Arig6 cobrado as consultas e receitas
dos rlca,<os, dos nababos que o procuraram, certa­
mente estaria praticando aquilo que a "justiça"
lhe proibiu, (a arte operatÓria) há muito tempo
sem nada temer, pois seus cofres estariam reple­
tos daquilo que corrompe, 'convence, cega e faz es­

quecer.. Seus atos não são teóricos, são práticos,
são realísticos, são paupáv6Ís, são televisionados,
são imediatos, são certos, E é Isso que não agra­
da ao Conselho Regional de Medicina de Minas
Gerais, que nada disso pode oferecer. Levam a

julgamento e à prisão, um homem que nada mais
fêl1l que o bem. E se isso é crime, quanta gente é
criminosa., .!

- �It lei, na mairia das vêzes, é usada por con·

veniência, porque dela são aproveitados artigos e

parágrafos anacrônicos e sem justa razão. Urge
a reforma Judiciária. E se o nõvo julgamento dêsse
"homem simplj::s que cura �em nada exigir nem pe­
dir, O declarar culpado, ).U11a nova aberração se

concretizará e para mim essa justiça nada .mais

será que de araque ..

,

LOTE
VENDE·SE ÓTIMO LOTI� PARA CONSTRUÇAO.
TRATAR FELIPE SCHMIDT 21 - ALTOS.

BAIRRO BOM ABRIGO
VENDA DE LOTES COM FACILIDADE DE PAGA­

MENTO.
lnformaÇÕ6s: R.ua EmOio Brun 21 ap, 10.

Concurso para escriturário do

"Banco do Brasil SIA"
- o caminho mais certo pa.ra ingressar no Banco do

Brasil, é o curso

"R E C O"
.....

RESPONSABILIDADE, EXPERIl!:NCIA, CAPACIDADE,
ORGANIZAÇÃO

- Direção dos professores Alfredo Teixeira Sobrinho,
Carlos Passoni Júnior, Job valentim' e Silvio Lehmkuhl
Meyer, todos do Banco do Brasil.

- Inicio do cut'so: Dia 1-12-63
- Local e horário das aulas: Escola de Comércio São

Marcos (Grupo Escolar Lauro Müller), diàriamente às 19
horas.

- Inscrições para o curs':l: A partir do dia 2(}..U·63, na
Escola de Datilogralla Remington, a rua Victor Meireles.

.
- ATENÇAO - Apenas duas turmas '- número de

vagas limitado.

ENCONl'ltO COM, O PASSADO

uanbora não houvesse frequentado êste Colégio, e sim
" Escola Norma! cetannense, onde formei-me, a este En­

centro, que reune antigas alunas do Colégio Coração de
Jesus, associo-me pruzeircsemente, agradecendo o convite
gentil que me foi leito pela Comissão Organizadora do En­
centro com o Passado.

nesccnmet os vitrais azulados do passado e revi os

caneca escorares. Drssípou-se a neblina da realidade t:, uual
rios couraces ue sul em madrugada ce primavera, uma

suave saudade invadiu meus pensamentos, levando-me à

ccmpanmu «e antigos e decncacros mestres e de colegas que,
unuomuzacas com eu, bebram nas rentes sublimes da íns­

truçao o néctar vwtucedor uo saber e do direito, para que
vre.ssc.nos a ser criaturas uceis à Pátria, à s.ociedade e à
ramníe.

«evejc hoje nestes corredores a magistral figura da

saudosa irmã Bernwarda, de quem tenno gratissrmas re­

coroaçoea de arruzade . .l;;rn ela possuidora de urna símpatía
ccrnagrante, renexo ue sua alma evangélica; com seu soro

riso acolhedor, cativava a afeição dos que tinham a ventu­

ra de conhecê-Ia de perto
Vós COllv.ve:"l,.e", com ela; eu a observei de longe,

sinceramente, respeitosamente. Sua companhia não me ins·

pITava temor, .. , ao contnlrio, das poucas vezês que com

ela conversei, levei sempre no meu jovem coração de ado·
lescente a certe<la de que era por ela estimada ou, talvez,
compreendida, ,

Passaram os anos; passou Irmã Bernwarda! O Colégio
continúa o mesmo, ratiCicaçlos sempre seu conceito e sua

distinção!, ,

Êste Colégio é ponto que liga diversas gerações pelos
laços, sempre verdes, da esperança; pelos ideais elevados
de !Oeus mestres pelo bom exemplo que distribue aos novos

e pela sublimidade de seus ensinamentos, E' coluna I mestra

de nossas famillas: vi!>ão permanente de altruísmo e abne­

gação; jardim florido de infância e juventude base sublime

de elevados enSinamentos 'cívicos, sociais e religiosos! •

Ecóam em nossos ouvidos palavras de Verdade e Vida,
transmitida de gerações a gerações, assimiladas nos tenros

anos de nossa existência, frutificando sempre os bons exem·

pios de verdadeiras Virtudes, dispensando aos posteras a

grandiosidade do amor fraterno, em vibraçoes intensas de

solidariedade humana.

Sujenando os ideais terrenos às perenes lições do Mes­

tre Dlvmo, este Colégio intégra a sociedade de nossa terra

verdadeiro escudo oe beleza moral, que, nas diversas mo·

dalidades de vida, como sejam: nlhas, esposas, mães, enfer·
meiras, jornalistas, médicas, advogadas, educadoras, comer·
ciánas, ou quaisquer outras atividades onde o Senhor as

houvesse colocado, constituem, quais fermento de que nos

fala o Evangelho, exemplos vivos de valores morais e reli·

glOSpS, dignos de respei�o, e. admiração.
l!:ste EnC0l"!tro com o �assado nos faz reviver no;sa

Juvent.ude estuáantif, couvéncendo·nd's de que, emborã com

minimas parcelas, estamos contribuindo, com nosso exem·

pIo, para a formação integral de gerações futuras, que cons·

tituirão, se Deus quizer, um mundo melbor ..

Nesta hora tremendamente necessitada de ideais eleva·

dos, de siceras e verdadeiras amizades de respeito mútug,
de noções sublimes do cumprimento do dever, do altruismo

puramente desinteressado, é-no� muitissimo consolador a

realização de encontros como este, onde medram, religiO­
samente, excelsos anseios de justiça, de caridade e de paz,
colocados todos sob as vistas suntissimas do Divino Cria·

dpr.
Nesta confraternização, rendamos a ltle nossa homena·

gem pela v�ntura dc estarmos reunidas, nós, aqui presentes,
e outras, multas outras, a quem nos ligamos pelos elos es·

pirituais do cristianismo, elevando aos Céus ardentes pre

ces pela nossa felicidade pessoal e pela infinita alegria de

darmos aos outros o que a nós mesmas desejarmos.
Coloquemos aos pés de Deus O htno das aspirações, que

ainda cantamos numa súplica ardente pelo reflorescimento

da Fé e do Direito e pela comprensão entr� todos os povos.

do universo!

Para "Coluna Católica"

Novembro, 15/11/63,

Estad e ari. a
Secreterie de Educação e Cultura
Diretoria dos Servicõs de Extensão

EDITA'L
Concursos de remoção
Ingresso' A reingresso
de Inspetores Escolares
Diretores de orupce
Escolares e Professõres
Primários.

Devidamente autorizada

pelo Excelenti::-simo senhor
Secretário de Educação e

Cultura, lev-o ao conheci­
mento dos interessados
que esta Diretoria fará rea

hlzar, nos têrmcs do Ca­
lendário constante dê.to
EDITAL. os concursos de
Remoção. Ingresso e Reln­
gressc para Inspetores Es­
colares de Grupos Escola­
res, Pro1essore! Normaus­
tas, Professôres de Educa­

ção Física, Regentes de En
sino Prtrrráno e Regentes
de Educação Fi!';lca. de a­

côrdo com o estabelecid ')

no Regulamento expedidO
pelo Decreto n° SE-OUO-
63/753,

•

DOS CONCURSOS DE
REMOÇA0 - A Inscrição
para OC1nCUNO de remo­

ção é acessível a todos os
ocupantes efetivos de car­
gOS de In.\'pet?r El>colar. Dl
retor de Grupo Escolar,
Professor Normal1sta. Pro­
fessor de Educação Fíi'>lca,
Regente de Eru-ln:J primá­
rio e Regl:'nte de Educaçáu
Física, qualquer que seja o

tempo de serviço (art, �o
do Regulamento exp'}dldo
pelo Decret:J nO SE-OI-10-
63/753).
Os ped!rJos tle Inscrh;ão

serão formulados em ficha
de modêlo ,oficIal, que se­
ra fornecida aos Interes-

�����nalfe�es Ed��s�i�.rias
Na formação de -pontes

de cada candidato, serão
computados os seguintes
elementos:
PARA INSPETORES ES­

COLARES E DIRETORES
DE GRUPOS ESCOLARES:
I - tempo de efetivo

exerciclo no magistério
Pilblic:o .ou particular, ante
çlor ao-,..v,g� • .-o '-etl.Tlo
aLualmEOnte ocupado, na. ba
se de um • ponto ll;'lr se­
mestre, computando-se a

fração de noventa dias ou
mais como um semestre;
H � tempo de efetivo

exercício no cargo atual­
mente ocu_pado, na base
de um ponto por mês, com

putando-I>e a fração de 15
dias ou mais como um

m�i _ frequêneia do can
didato, em dia!;, no perLado
de um ano anterior ao con­
curso, contaelo do' dia 31 de
outubro, dividida por dez;
Serão acreseldos .aOf; pon

tos aSf;lm obtidos:
I - dez pontos ao canrll

dato cas�do ou vlúv.{], com
fllhos menores, e <la Que
prova� ser arrimo de fa­
Imília;
H - um ponto p.or fi­

lho menor, ao candidato
casado ou viúvo;
III - elnquênta pontos

ao candidato que poSSuir
'Certlf.-cado de concltLSão
de curso de administração
escolar dQ gre,u primário.

PARA PROFESSORES
PRIMARIOS:

DE PROFESSOR DE EDU- H _ média global dos
CAÇA0 FíSICA E REGEN anos cursados, constante
TI-: DE EDUCAÇAO FISICA do diploma ou certificado.
- Ser ucrtador de diploma Aos candidatos que pos­
ou certificado de condu- suirem certificaria de con­
são de curso de estabelecí- clusão de CUI'",O de especte­
monto de on .. lno medio da IIzação do mag! .. tório de
segundo ctctc, oficial ou grau .prtmário "ení.o con­
p.uticular reconhecido, e feridos vinte pontos.
de concrusão de um rlos A escolha das vagas obe-
seguínte-, Cursoa de s'or- decerà aoa mesmos prtnci-
mação de Prof", lõôres de pios estabcleetdoa nara u:

Eduçaçã,')·.Fhica: Concur-oc de Remoção.
a) CUI'SO Norm.ã l de E- Serão rle títulos os ccn-

duraçã.') Fi�i-ra: cursos vara ingre,.;o e rei-
b) cur-e de Educação Ingree,» de Pro tossôros

Fls'cõ-l Infantil: Prírnárte .. e de titules e
ci CUI'!!'1 Superior de E- provas nata OS de Inspe-

une-cão Ptrlca. tores Escolares e Diretores
SPt nortador de diplo- de Gruoos E .scotares.

mu I1U cel'tlficado de Q,)D- 03 concursos de íngres-,u
clu.-iil' de curso de eatabo- e l'.eingrer·.;o rle Pr:lfessóres
IfI('imento d,.' ensino médio Primárias serão regíanai-s,
do !lrimEOlro ccro. ofiCia! devendo a tnscncõe, e
ou !larticul"r reCJnhecjdn, classifJ.�aç.io dI' candldatus
e nossu'r (I Curso dp R�- ser fe'13S na R2gião asco­
gentes de Educg_ção Fi-;ica lar (lm-:;etoria Regíon-u
Ou c enueo curso ce H�- de Educação) onrjn o can,

bilitar;D.o dr Pr'Jfessõres de didnto deceje e.:;colh-?r Vil­

Erlllcação Física. ga. ato de escolha de vaga
0<; pe(nd"� de inscI'ição contudo, ;iel'á centrJ.lizado

sf'rão' formulados em ficha nl Capital do ID.üado, na
rle modêlo oflc'al. que se- forma do disDostO nl) De-
rá fOI'n�cld,'J: aos interes�a- creta n° SE-04-n-63/854.
do.:; 1)('1<1<: In�.oetol'ias Re- CALENDARIO PARA OS
gionals �e Educ<lção, CONCURSOS DE INGRES_

T.'.:dos os !ledidos de Ins- 50 E REINGRESSO
erição aos Concursos de Dia 16 de dezembl\O de
Ing:ref:;o e Reingresso �"'_ 1963: Abertura das in::;cl'l-
J'ão entregues nas Impe- ções.
tMi8..'l Regionais de Educa- D'a 27 de dezembro d('
ção. 1�63: Encerramento d'dS
O" candidato� ao<; car- in-scl'içóes (as 18 hóras).

f!�-:; rle Prore�sôre� Primá- De 28 de (lezembro .1�
rios juntarão ao ppd;r)'l: 1963 a. 14 de janeiro de '.

CALENDARIO PARA OS I - original, certidão ou 1964: A Diretoria d':lS &Jr-
CONCURSOS DE REMO- pública-forma, devidamen- v:ÇOJ de Exten.�ã'). em com

ÇAO te conferiria. do d·plom.:! b:nação com as Inspetorias
ou c",rtifirado: Reg·on3is de Educaçãçll,

D;a 16 ae novembl''J r!e II _ atestado de saúde organiza e faz publicar o
1963: Abertura das inscri� e vacina; rol d:.s candidates inscl'i­
çõe". III _ certidão de na.3ci- tos, com a respectiva cl.::l<;-
Dia 27 de novembno de 'menta; slficação e chama{la Dara

1963: Encerramento das IV _ qU!hção e<:colar: e &colha das vagas.
inscrições {as 8 hOra�) V _ fotocó?la do titulo D:a<: 8, 9 e 10 de janeiro
Dia 28 de novembro a J4 de ele'tor nu rlocuml?nt'J de 1964: Provas de Didáti­

de dezembro de 1963: A que prove quitação eleito- ca e Psicologia do� Concul'­
Diretoria do!> Serviços 'Íe' ralo sc") pal·.a o Ingresso e Rein
Extensão ,organiza e faz Na formação de pontos gresso ele inspetores Escola
publicar o rol cIos' candiela- de cadfl cançlidato, �erão res e Dil'etores de Grupós
tOs inscritos, com a res.pec- cnmr.ultado',S 0$ seguinte.se- Escolares, nos períOdOS de
tlva classificação e chama- lenwntos: 8 às 12 e de 14 às 18 !lo-

��<;.para a escolha. das va- �;:P'iTgR C:�gg,AiE ra�ia 13 de janeiro de ..

Dia 17 de dezembro de I _ !emno dp f'xel'cfcio 1964: Prova de pl)rtugu�.5
1963: E:scolha de vago" pe- no mal7htério oúbllen Ou

dos COllCUn'$ de rn�r(.>
las In�peto[es E.�c()lar{'s. pnl'tkulal" aJ;lh�dor ao. in-

80 e Reiqgrr • .3o de In"';lle­
nJ. períOdo da8·8 às 10 ho- gresso no cargo de ;olretor tOFes Escalare:.! (: Ditetore.<
raso Escolha de vagas peJos de GI'UOO Escolar, na ba-

ae prupO!, EscoJaré's,· no
Dlretore!> de GrUDe" Esco-: se de um Donto 0')1' semes- pe:::�do14de{]: �!n1e�r�O��s...l�rels2 ��rãr:.ricdo das 10 ��à �i�m��!!��r;ia� fr�� 1964: Prova de Legi.:;la'i{ic.,
ze��r�à'd!9'l��3� 21 E��of�; m��.. �'J�e':n�: d�e��!����iO �:�.olar (das 8 às 12 ho-

de vagas pelas Profe:;sores no c"rC!:') de Diretor de G:'u
e de Estati<;lica E;;co­

:Normalistas. nos J)eríod'Os po E3colar, na base de um
lar (da;:; 14 tu 18 nOras) dos

de 8 às 12 e 14 às 18 ho- p{'>nlo nor mê�. computan- ConcurSN; para Ingresso e
raso elo-;;e a fl'ação de quinze Remgresso de Ins.petore . .;;
Dia 23 de clezembl'o de dJas ou mais como um

Escolarc.� e DiretOl'es ele
1963: Escolha de vagas pe- mê.�: Grupo:; E.<..:colares.
l'Js Pl'ofessores de E(luca- II _ frpouencia metlill Dias 15· 17 e 18 de janei_
ção Física. no periodo de (ln Grupo F;�colar dirigida

1'0 d-e 1964: Escolha de va-
8 às 12 horas, pelo candidatrJ' no -ano leti ga" pelos candidatos a car
Dia 20 de janeiro de v,-:;- snlcrior no concurl-'o,

gos de Profe'-;{l.or Normnlis_
1964: Escolha de vagas pc- 'dividida p.elü número de

ta. ele 8 às 12 e de 14 às
lo� ReE\'entes de Ensino' clai'ses; _

.
18 hor�.

Pnmário. com lotação ânua IV - promOção do Gru-
€'m Grupo Escola!', que de 'pO Escolar, nas mesmas Dia 20 de Janf'iro de
se j a r e m pel'maneCel' condições do item ante- 1964: E-scolha de vagas p.<>
no mesmo estabelecimento rim'; los candidatos ,a Ingresso e
de enúno, nos período!': de V - Frequência do candi Reingres::.o no cargO do
8 às 12 e ele 14 às 18 horas (lato, em dias. no ano leti- Pr�fessor ele Ed'..lcação Fi-si-
DIa 21. 22 e 23 de janei- Vo ,anterior ao concurso, ca (de 8 às 12 hOl'as).

1'0 de 1964: Escolha de va- dividida por dez. Dias 24, 27 e 28 de j,l­
ga-s Regentes de Ensino PARA O CARGO DE DI- neiro de 1964: Escolha de
Primário LJtados em Gru- RETOR DE GRUPO ESCO- vagas velas R!-'gente:'I de
pos Escolares notação pel' LAR; Ensino Primário, nos pe_
,manenteJ. Escolas Reuni- I -temoo de exercício ríod,-:;-s d� 8 às 12. e de 14 as

'i!iose �����tSesIs��ad:!sin�: ��rt��f!����t:rY�II.iC�a' ��
-

18D��l'��' ,de' jao,eUf) de ,_

Primário, com 'Iotação â- gret'so na carreira de Pr{l- 1964: ESCOlha- de vagu,s penua em GrUDO Escalai', , fe.ssor Normalista, na base: los. InSj}etore3 E"WlJ.'J�e�
Que desejarem lotação, DOI' de um :oonlo Dor semes!!'e (8 a-s 12 horas) e pelos Pi.' 1 - tempo de efetivo remoção, em E!cola� R�u- cO':nputand(l_:;�.! n fração d� retores �e Grupos �:;:;c')la-exerclcio no magIstérIo pu- nidas e EsColas l�o1adali, noventa dia.s ou mais C:J-

. res 114 as 18. hor�s').bl1eo ou particular, ante- n')s períodc'i de 8 às 12 e mo um semestl'e; Dia 25 de Janeiro. de "rlor ao ingresso no cargo de 14 às 18 hora,;. , II _ tempo de exe.rcício '
1964: E.<;colh� _d� vaga" Jlf'-atualmente ocupado, na Dia 24 de janeiro rle .. no cargo de Professor Nor- los candidatos. aos. Cl:!-I;g'�base de um ponto por se- 1964: Escolha de vat>:a:; pe- mall!-.ta, na ba...e - de um d� .

Regente d� Eaucaç�omestre, com,9utando-se a l')s Re�ente� de Educação ponlo 'por mês. computan- Fl�ICa. n') pel'lodo dê 8 asfração de fl,')vena dla.<; ou Fb;lca. no período das 8 às ' tló-se 'a fração de quinze 12 hora",..
..

'
�Irrl.als como um seme�tre; • 12 horas. (illls ou mais como um mês; _ P lüc;aL,.d� rea.l �qçã.() d�

ex�lrO�lote�tlL\:lr�� e:t���� DOS CONCURSOS DE IN-' di!!1d; c���;��to (��u���t, �;�a� �r��gl�dcO��/��mente ocupado, na ba$e de GRESSO E REINCRESSO' cada' paI' um declmo; FESSORA ANTONIETA DEum ponto por mês, compu- - São condiç'jes e�séncfoi�' IV _ frequêncJ,a.-médla BARROS (Rua Victor Mei-tando-se a tração de quln- para Inscriçã" nos Concul" anuàl da clas3e; reles, em Florianóp.')!is),ze' dias ou mais 'como um sos de Ingresso e Reingres- V _ vromoção da classe, Os programas para 03mês, '

so, Os dados dos iten',S III, Concursos (.le Provas (ln-IH - freqUência do can- I - PARA O CARGO DE IV e V referem-se ao ano gr.esso e Remgl'e�so ao::; cal'dldato, em dias, no perío- INSPETOR ESCOLAR __ letivo anterior ao C:lncur� gt?s de InSé'ctor Escolar edo de um an,'! anterlol' ao Sel' Ocu,!lante efetivo do SOo �lretor de Grupo E�colll:r)concurso contado do dia eargo de Diretor ele Gru- Mah quInze pant',}:; serão '5ao aprovados pelo Decr"-31 de outubro, dividida por pc Escolar. com· D('1') me- ael'escido:> no total obtido to n. :SE-14-10-63/801, pu

de��rão acrescld')s trinta ���S)�:o����e��eex��l'��=.; ��se cR�f�����so d! I�;:=, ��ic;.�g3.n�e Difrj�e oe:���pontos ao<; -candidatos' Que glstéri? publico ou particu- torei; Escolares I:l Diretores d;: 196.3. . . _ .apresentarem cerUflcado de lar. deste ou de ,')utro Es�, de Grupcs Escolares aos Flonanopohs, 4 d<0 no-

�:ge����zá��: do maglsté- ta�lf �a :;�aÓão;CARGO' �:�:����� ci� ���sc��:�· ve���?�'d�a l�orla MattosA &colha de v3gas !ar'- DIRETOR DE GRUPO ES� - de curso de e.specialização' DIRETORA.se-á em obediência aos se- COLAR - Ser ocup:mte e ou (le 'admlQistração esco- tgulntes preceitos regula- fetivo de c�rg'o de Profe-s-1 la,_!' do g/'au primaria. _. '-,-'-__-'- _
mentares: -s?r, NOI'ma�lsta, com c.xer- p,ARA OS CARGOS DE-. I - a e;colha poderá ser 'CICIO antenal' de cinco PROFE�ORES PRIMA'-

A'r:'JI 9�!�� dr8S�;�����dê!1� ��:;;!Un�a�i��{�\�r�)ê:X�b�� r _ ;em��OS�e efetlv� � .",,';'!.il:'de qualquer natureza ou d€ _outro E_stado da Fe�le- exercíci::i no m9.gi",têrio i €m S IIU#UJ:
fe��I���tr:����e��la�:S8� ��ii�ld!d-fa�o,., ��:�s SOf���li: ��II�I�1�dO.�: ba�ar��cu��� i

_

eONR{�,SI 011'1. I"lo candidato; mos anos,. p.::nto pOr mês computando tlft�.lY!

D�IIpRtF���b�S ������ �� �!;�a�ã�m�euC:::i:ês.dl,as 'u r �.1J

i���OE ·��?��,it�o D__: - --"------ ...;.,

�� tx�:��I�� g�� �l:����f:�i fLAMULAS
expCfJjdn� :')1' eS:l W prl­
mente..; d elFin(, ofirini-'
ou Plll'tic;ul,JrI'S rcconhe�í­
dos'

r .LV'''-.J'.:\.R.'\ OS GARQOS
,.)/

..

-G;;···t},:�;d;··o(··' -.,,�.�
'�.,;,;.� ;:....;�'

HELENA CAMINHA BORBA

MUSICAL BAR
l'AltA l'<\T ROj\} l'I\�SI\ TI·:�It'1) COM Stl!\. FAMfLlA _ RrWNJOES .s<lf:lATS _

D,lN�:,\;'IJTE� ('tlllllJo:TI':IS - FE,S'I·.'\.S OP. A!'IIIVEHSARIOS _ CHA
I IJ,'\�()\]\TES � E'J'(_;,

ANll,ut nmmm 00 lWYAL UOTEL - 'l'c!. t5.U (l'ürtatll) ,_.�..itd

,-----�--.�-- "1

@!E.!�!m7
PROGRAMA DO MÊS'

'Dia 19 - Terça-Feira - Cinema - A Couraça Ve'rde

Dia 26 - Terça-Feira - Cinema - Já fomos tão fe-

l�=.� .- ���

-Dra. IARA ODILA NO(fTl AMMON
CIRURGIA DENTISTA

Atende somente com hora marcada das 8 às 12 h�..

Método p�lcológ'c� moderno-espeCializado paro crian

ços
Alto rotação.
Aplicação tóptca ck �Iuot.
Atende senhoras e crJonças,
e das 15 ós 18 horo!>

pUo Sôo }Of9., 30

CASA -- ALUGA-SE
Precisa-se d(J uma, de preferência em zona nã.o multo

longe do centro da cidade, Paga-se bem! Favor trãtar com

SaUl. pelo fone 2007.

H - a escolha pcrlerá
ser alternativa ou rerer.r­
'Se, lr1determinadamente, a

Circunscrições Escolares,
Dlreçes de Grupos Escola­
res e classes e escolas va­

gas, mas, uma vez rettà.
não podei-á ser alterada:
H - a escolha. qualquer­

que seja a forma adotada.
sujeita 1) candidato à re­

moção, declarando-se va­

ga r,ara os efeitos do con­

curso- a Ch-eunserlçãn Es­
colar, Dir-eção de Grupo
zscclar ou a classe ou fIS­
cola por ele ocuoerta:
IV - os cÕnju�e8 pode­

rão fazer a escolha e'mui­
tâneamente:
V - 'S€' o candidato dese­

jar escolher ror ccrrespon
dência devera provírtenc+ar
no sentido de que a mo-s­

ma dê entrada. em tempo
hábil. na Dirptorla dos SeI'
vicos de Exten,,;3'l;
VI - A ESCOLHA Sõ

PODF.RI1." RECAIR EM VA
GA PREVISTA NA Rl':LA­
ÇAO QUE FOR PUBLICA­
DA NA IMPRENSA OU
RESULTANTE DO PRó�
PRIO CONCURSO.
Tod('" os Regentes de Es­

sino Primário, �em exce­

ção, com lotação ãnua em

Grugo Escolflr. deverfí,'J
preeDcher a ficha própl'la
que lhes será fornecida
pelas Inspetorias RegionaIs
de Educação, para eh'lto dl
inscrição "ex-óUici.'J" no

Concurso de Remoção.

ql.l�r,���7:��C��f���tD��Q:quer qlrl!!ntidaa�, no m.Jh�Íl+�
�d 4�hl. - 7.q �I)d,.[ opto, 701 fono 2�Y,� t';:'<III c."'","",,; �c�.. . .J"tAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PEDRO PAlJi:Ô MACtiAfjO

COUIORADOREt .PlCIAIS
MAURY BORGf� • GILBERTO NAHAS" ; •
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,

GILBERTO PAIVA

II�:JillCOLABORADOR.,
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-

I I I I- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

-

_ORIL_DOCi;�S�_(j��_M���_'O�A_CIO_ �-_
•

=õ:�-::;. �� .

.

SETOR DO!> ESPORTES

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

'�
�

Sensaçao na BaíaJSul

ti!�Uff.��� H�je, a �u�r�m�[ia �o Remo ��rrila - V�r�e
"1a'::::�.i:::�á::::.b:�!":u1.D_.e'Dje·1 HOJ"e no "Adolfo K d

"

AtI�:;::,�u:�;,.:,::���e�� ;::'�e�:;'�� on er
::n�:::!e'c:::;":;::e�maciad.mul.mimmo.a

Ava*1 e Flague·lrense num duelo dePorem, acredita-se mesmo, embora se desco-
nhecendo o poderio dos clubes da Mancheskr liDe
a luta acesa pelo título de campeão do remo de
1003, seja disputado e resumido entre apena:g doas
representações: O Clube Náutico FranclICO Marli.

::�:�:�u:�:��:�;'�E�:�;'''':�:�o;;:":!� emorões pelo tornelo LUlllza Mellotando consequentemente o tricampeonato. �
.

�:�:;i:'�:;�����,; �:�:���::!.:�;�! I , "
.

.

':;:,,;;:::Os::::. ';;'::�,. "�:':::: ��'!".;:;.":.:: Hoje em prosseguimento ao TORNEIO

I a , I S M o
são os que deverão oferecer maiores sen&aÇÕeS "LUIZA MELLO", os conjuntos do AVAl •
.....N: ���:;��ie,,," correr ,..10 Ma......rn. o com.

e FIGUEIRENSE estarão proporcionando
peoníssimo !\Janoel Silveira, enquanto que Alft'edo hoje, ao público, um dos encontros de maior
Quadros Filho, tentare peja vez primeira vencer P envergadura da temporada futebolística dt'

=.C!!�:�n;:v������o'pa:::fJ��a�:::fJ�esta feita
63.

Como se observa. a regata de hoje, devel'lÍ ser
outro empolgante episódio do remo catarinense.

Eis a. ordem dos páreos da regata de hoje pelo
título mâxtmc barrtea-verder

I" PÁREO - Outriggers a 4 remoa com timo­
neiro

2" PAItEO - Outriggers a 2 remos�m tímo­
neiro

3" PARF.O - Sinl!"lc·scuU.
4" PÁREO - Oulriggers a 2 remos com iUno­

nelrn
5° PÁREO - Outriggers a 4 remos sem funo-

neiro

6" p�P"�O - DOIIIITe-!lCUU
7' PAREO - Outriggers a 8 Temos

IUo AGN-GH 6/11-Corte�i ...
da Cruzeiro do Sul - Aqsi'li
em põrto Ale�re, II'J ':1Im,;0 tlu>

Eucaliptos ao cotejo hlter"llr;�
(lnal x Rjo Grande, prcU') 'lU"

tnd1eavaveneedoro;:-rt-lnlotu_

bro, pela maior ""tec:orh téc.

niea e pelo seu plIssado glorio_
MI no esporte brajl!.'lro. (;<)0111

do, já de multo o lul<1rnado_

Dal vinba caindo dI' I'rodllçiío
eom neoltados ne;r"tinl�, e

fOI o que se deu. ,'<ldlsli durun

te 90 minutos, Um cnlo"r(l (0-

IrIO O Rio Grande, nl.lndar f'm

c:&JIIIIOo eamandar .J mareado)'

até o fim do JOgo para ce(.j.1't
o empate nos ultlruus m';nul·Js

] x 1 o reeuitlldo de lima p�.tl.
da em que o lnterrilcional de·

lrIonstron como Dão III' deve jo,

pr fukbol, sem látic� .. lgll·

1 ..a e com alguns jugadores
sem. Qualidadell Ila.a ("rnu,r

1lD" esquadrão de �enome co­

mo lIabe.ter o slmpallc" ruhro

pUcho,

Uglco, 08 tOl"<1edo"ell �e cs

.uenlaram e II I)olie.a Lm'e qlle

tn1.ervir, O técnlcn lall'e7. nãn

dure muitO, polI! Jâ é I'rnX') tlll

.e aU1";I1" nos ombrf).< "'o� Vd­

lIadores a eUlpa poelo> re�Ultll­

_negaLjvo1dllll p'It,...all.
Contudo, minha IIten�ão m�i

er 6a pllta Jo'lavio que eu ja

lIavta vlllto J"".r IIMefl ..rmen­

fb eflntra o Metrop.)1 <m anull

anterlOl"fJs. Naquela çpurtunidn_
lIe Flal'io era rea\lllenk \I,r

a:raftde atleta e magnifico a-

'.aDt.,
No jogO cOm o Iti" Gr!lnde

esteve IIpâ/lco, Sl'm qUl\lidade

"cIl dp ser mariladO por to"

I1ovato chBmado Jãdlr e nm.

guoim "lu Flâvio jog:t.r, a NO

oer um gol qUe salvou ., IMet

da d<;>frola fejto a08 -1& mlnUtol

du período final, nura ehut·

rOfte da esquerda.
Relllmente (I t:aIlfbol gaU.

. eho está muito afiue. dllCl8f'1aJ
famos_ tortes e!lqDadras, endl

a garra e o oxm.iDlltn IIGb......al-

am, Ealá reeee o tuft!lMtl pt!­
cho, IgualaDde-8l' hojc eJD qua

se tudO _ quadl"ilS d.) rarani

e SInta C.tariDa. ConfeSSO, não

rei (J1Ide 08 mérit09 JNlr. Um

Flbio eJatar 4' .. mllU mi.

Ihõee confonneofm" Já relIa.
O seu futebol .-stj multo peque

no ainda na entio e9ti denin

dn rapidamente p"'a 8C":" ,slre,

Ia ainda.

Da péSslm. partida q1l6 1'1I�

wlSti, e d� cfUal ninfa.. AOfW'

o qUe "a1vou tnesmo foi no dia

seguinte (domingo) uma formi­

dável e bem organizada Corrida

de carrOs em que a pdieia dO!!

pqotos flc01l dem::»nstralla e a

boa OIáqufna dos carto:i fllleiO

"aI8tlcoupaten�, Veaeer

um Simca e o grande público

qUe se comprlmltll � toda a

eSteftsio da p1ela ...aeee-s-Sl

'o futebol do dia ucerktr•• 'r

leu Inlel'lul�to.al que dia a

dia vem entrlsteeeDdo tJftI!I tnú

meros lorCl'dores. Vi tamhém

.,om pra� po "'Cer1"fIo eu po_

"0'" nosiO ., oBS'lADO" e tra,

vei relaçõeS eom Sil,.a .....nla.

redator do JOYDallll;u.a.ie ami_

go doS elftarlnen&eS

SENSACIONAL O CAMPEONATO

CAUR'�EN�E DE REMO
A crônin ontem In3edda

n{""la fôlha lIoh o lít"10 �cii";t

(' qlLe �aiu lIem ".;�inatuf,1 - de

.utorla do 11.011&0 ealabof'allot

A�clardo a quem ('Il\·iamos ex_

t:ll�aS Ile[O lapSO.

I'OU X,\lIiGO

Jogarão os dois tradicionais rivais uma PII�:ICja;!:II':rOj:':��:h':�::�
peleja renhida, dessas de provocar suspen- .th·jdad{"1I IlItlstlc�, esperO Que

se a granel, como tem acontecido sempre que ;:�;as:e rc:r:�::n�:da: ;:bl:::t:,:
se defrontam as duas maiores fôrças do par dOS acontechnen1011 nliuil.

nosso esporte do balípodo.
O AVAI pisará a cancha com as honras

de campeão da cidade e vice- líder invicto
do Torneio. Vem o onze dirigido por José

.

Amorim de dois resultados auspiciosos, tendo
empatado com o Barroso, nos domínios do
clube itajaiense, e derrotado o Palmeiras no LI�/

_

estádio "Adolfo Konder, pelo escore de COntin1lam os elubes Ma.

3 X 1. Quanto ao FIGUEIRENSE, embora Figueirense a nroeuea de re,

um dos mais poderosos times do Estado, as
- 10'<;:08 para o Torneio Llli�a

coisas não tem corrido bem, de vez Que vem :':�7: Ini:�:u :msé;l:d�:e;�:;,:
de duas derrotas, uma frente ao P�stal "'no tII�ttCS eom o "rqlle1to \ CarIl'

seu último compromisso no certame rezio-
nhO� e fl laterlll Ha�lIton,

nal e outra dipnte do Marcilio Dias na rodada
inaugura] do Torneio que hoie nrosseguirá-

.. 0 FlgUclroev' f!UC havi ..
A partida, como ontem dissemos, terá not1c;"do de 'lU" I) uxtremc

carater de "negra", iá oue no certame da Vllltlnho lllrvin sido ccntrutudc

cidode, nos dois confrontos Que realizaram: ::�Bid:::�cn��o pa��o ";��:::
registrou-se uma vitó�� pa�a cada lad�. que informOU no rCpóTtur de

Quem vencerá desta, vez?
---....,''IIIa..$•._..

,

QUADROS PR.OVA'VEIS

o Brasil, Florlanopoils, do!alln

de excelentes cOndl"iie9 netu,

sono nellte lIelor, .-isto Qnic(l._

lI1('nte a falta de inccnlh'o e •. q_

Tais para O desporto miutico,
,nconlta_51! nUOla l)TcI·llcglad:\ ,"unles qlle, nallUa grande OI>li.

ilha, cercnda de ágll"s propi_ "riu, �ostam e udmiraln '-"Ie

belo esporle. lncenHyo, Ilorquecl>!", como -em nenhuma "ulr>!
Cidade do Ilrasil, para eS�1S :1_ "Indu níío IIC organizon como

dcveria lIe'o;. t'lIlta de e!!cJ"rcd_

"lI"nlo, pnr�ue n lnA"ném os t"�

U,n prnfuu,b

clureceu, exIstindO nOl>cl'Su-
luenln de t"d"S qUe .·elejar é

pri\'lh'glo dos ricos. COneOrd"

lim .que a motenáuttcn não se­

Ja Ilarn'lodoll, polI! tlSmotor<,s mO"imento e Ilrogresso. };spe
ramO� .tUe Q Ilublic" venha A­
nós, faremos Q mlÍxlmu par.

esd:,rccer e in.,enlh·ar ....stes q'"

.� huje niio se manlre�lar"m

mestrando a n(lSS" J!:enh' o q"�

realm('nte I e s;ll"n1riea o ;spo'
te nâutleo em nOS�� terra. ,�­

lejar':: uma arte, mas qualqll.',

pessoa eem boa "ontade apren

der",'" para aprender" sOn,cn.

tc apafe�r �'m qUalquer d,,$

nosso" clubes. puis furemo" II

má.x;,"op3ra,·nc(.tQrftl.r-se�

Iripul�nte dQS mujtoe bnr�"S

innth'os que cSlfi', i, SUa cspe-

quase semp,,, Siío ImportadO:;
e cUlltam hoje sornes ',-OIUPlO.

SaM. Nn ,",�'n, onde "a'.la vez

menol! adeptos eneontrnmos

nesta ilha, propaga_�" "m "u_

tros cenlroS. I'or que não ra�

.lemO" n6� o mesmo� Porque

ns admlradof(,s e 'cnlllé�ta�
inC"J{njtos, ainda não (';'mI'ue

eeram para tomar conh"rilTler

to daquilo qUe realme-ne :;

'I"('la du n"�Sa cio'h,lc, ;';ão

60mOs aquilo que o p.'llllicn .,.

eha Somo� na maioria, a gran,

de mlliorl", funclonárlO� ·.�sa­

JarladQs, de recueeos médios

NUR�OS clllbl'�, Iate CI',h� df
, . ,�

�

�hance.."

anlianQ.

'-jSandO o campt'')''ato eSfa�
dualde futebol drsuliio,a
equipe do Paula Ibm"lI I'em

tie mO,·jmcnlando com ..... rl.'

assiduidude, n ..

cOnquistar maiS 'Im "t"'n tle

âmbito estllduII1,

o campeonatO t.ubar(lnenSe <lI'

f1ltebol, conte eeen " �tHt·ante
do lIarriga_Verde, Irany, como

o artilheiro dI) cerlamc cOm

cinco tentos aSSi'lalado.. , �e_

CAVAlLAIII, O GAROTO DE OURO
00 AVAlchCl!ur II umllconclus"t,.

I guido de Nercu. seu CflmpllnhdrQ
- Nelson S. Andrade -

x x :oe:

AVAI - Acácio; Rinha. N�rY. ("'erdno
e Mirinho: Rogério e Oscar; Bentinho, Mo­
relli, C"vRJlAni p pp.rereca.

vrC1T1F.TRENSF. - Dom.: M.rréco. 7.;1.
tono Car;hinho e M.qnoeJ; V�lérjo e E'dio;
Wilson, Ronaldo, Helinho € Noronha.

x X x

E' uma beleta a gente assisti-r este espetacu,
lar garoto CAVALAZI jogar seu grande futebol.
Faz coisas incríveis com a bola nos pés, deixan­
do seus marcadóres apa�·orados com seus dribles

rapldos e desconcertantes.. obrigando-os quasi
sempre a apelarem para jogadas bruscas e des­
leais, único recur-so passivei de o conterem,l

.

Ainda domingo passado sua atuação frente
ao Palmeiras, de Blumenau. foi das mais espeta­
c.'\dares, oferecendo à numerosa "torcida" avaia,
na e a todos quantos compareceram no velho

"Campo da Liga", um verdadeiro sho.w de futeboL
Deixou a \'igorósa retaguarda palmeirense com·

Nu manhã de hnje;-'tí· \'cld pletament.e desnorteada com seus dribles secos e

rn' da Ilha, r",alizõlrú " 1'.uHeI tiros n gol, tendo seus componentes constante,

O sr. Newton Ros,,_ IIr"gj;len, nal r"l!ah nARnAl't�TIO, l"� menle apelado para jogadas violentas e desleais,

liz�9:� a 1946 - N!io foi rea·
t,. do Pa.uta Ran,OIl E�po�te que dCI.er'"'' cOmpn-rcer I(ld,,� a lim de evitarem a queda de sua cidadéla, con-

1947 _ C. No. Riachuelo �:b� no::�:;:rt:::::�S:I��:'S :;"bi�'I::�al:r:li::::,e�c
�iml,�ncn ��:ae���t:��ela:m�6��Li�� :l:c:n�:�o d�ã�v:�

�:� -= ::ã�o f��ir;:����o tunldade em que informOU c::.1" outra das grandes revelações do futebol floriano·

1950 - C. R. Aldo Luz :-ig::t�:�:e p;:�râ'l51::::��:�õ:: X"" � POH����mum ouvir-se frases assim: "Bem hoje

�:�� -= g.::. :a��:!:llili ,Rlâo bem IIdiant.1.d ..s. Sõbr<.! Conhn1la ..,ndo <:r"n.I::! �c, vou à Li�a para ver o CAVALAZI jogar"; ou en,

1953 - C. R. Aldo Luz t �:,�:�nh:�e Inpf::;':,:'e�:0I:1I'" cl;::: :�:::;ameen:o tOdtl:�dOE����: ���. e����j�, i��:�sssa�t: sh:o�a:s�a q�eA�s��A��
�:�: = g,' :.' �:�ti���!i d� e51rêla solitária uma "U

apitador argentino Alberto Ri, parte s6 dos avaianos. mas da maioria dos espor-

1956 _ C. R. Aldo Luz que o Figue1rell1;c não mais se
(arde>, Ora ser,·lndo. Fedara tiStAS da Capital, os que realmente conhecem e

B�;�SO_(I�j�: Almirante
1957 - C. N. América Inl{"n'H�OU pelu atlr-ta. (li" Gaucha de �'utebol, lIue di- :�;::���oo p��;;c:��e�� 0ê:t�te�o:!��:.v: fU!���

Barroso (Itajai)
(Blumenau)

X"" Jt rfi,�iu ;le��:�1 �e Jtd;;:�':r:il��; "mignon'".
1958 - C. R. Aldo Luz Infelizmente a maioria de seus m"'rcadores,

!: = g :"R�:�:��i ���� = �'. �,�a;!i�e� Na tranaaçio fio Idtl'��l lIa-
-,

X x x ��:���o���: j��:�r::& b�����: :aa� �1���t�r���
1931 _ C, R, Aldo Luz 1961 - C. N. MartinelH milton, a diretoria tIo AVKí O Figueirense contlnuu sem

minosas, não respeitando sua integridade físicA e

1932 _ C. R. Aldo Luz 1962 - C, N. MartinelU / Futebol Clube lIe enm(lromt'- dlr�tor t�cnicQ p�is ' ....alnllt
O seu grande futebol. Deixo aqui meu apêlo a

1933 _ C, R. Aldo Luz 1963 _.? teU a dar UIII jogador dc � ))ias solicitou dcsljl!Rm�nlo ao
seus marcadores, a seus colc'gas: Não façam isto

1934 - C. N. Riachualo
Em ""umo. conquistou o Pdl,r.nt....t.�r,·n••oa ttl;;:lpO:rt:!:� targ� que vinha o�ulM.ndo, Sa·

com esta jóia rara de jogador de futebol. sei
1925 _ C, M,I Riaehuelo � 'U' I",_se QUc é corrente dali n,plr

multo Q.em que, para o conterem. muitas

vêzeSI
1� _ C, N. Rlachuelo Clube náutico Francisco em dinheiro. COl\ijeguimo� 11- forl(,!I n" onze ah'l_nc>J;"rn de

neces:o:itam recorrer a jogada!; mais viris, mas

1937 _ !lia foi teftUzado
Martinelli 11 Utulos, contia pUut que o jOKadnr qUe deS- qUe �eja cOIlf4"lIlado lI!!, 'rl'ina

que o façam dentro do bom principio esportiv9, e

1938 e N RI h 1
9 do Aldo Luz 9 dó �i8Chue- pertu IntereSSe do.] mCnto.{cg t'lor d{" dellt"ql1e dn OU,,""I CII· 1

..

1939 = C: N: Ri:�h�:l� "'D"'i·al_3.u�OA���.ii��l1�e �::..�ft�� "�I'I'I",I,'"',',I,'" ,I�,n"d",'.',,� ..

o

""",",,0 larin('nS". s�" n'Il"�, Il .. r"'" ��s 1.�:II�'�I��' :�:;�u:e !��On�:C:;:r�t�1t:���U��:�� ('��::. •

1940 -

C'!:�:�'ct:elli ,,.;_'"�""� ���� ," "",
"nU"'" """ i"'"""".

:::: ... , ..•'t,JJii- _h.,,, "'V'" !, ;:.
;;-,,,,�

/ ..\).,;p:!iil�h('''''#�'\l:�··.!i:!§-"ió::"''4II�c'�.�'"i.··!'o.·"�l,����:!!:::::..;:...;;_:;;.::.._.....:�:...:;;,,;.
...._�....::;:;:�:::.;;;;;;;;._..j-,.

o zag1leiro ce,,�r ... l Ncry �s�

lá Rendo pretendido pelo A"ai

Jo'utebol Club;' t".ndo lambêin

o prôpr10 joga.dor se mo�tr"do

interessado em 'defender âs C"

teg do azul e brancO,

Porém, O. preço ti ... ate�lad{t
liberatório dojugador, {i:rllio

pelo clube, é que ,·1'111 imprd'n­
do a snluç;,o rlefinit!\'(1 do ca,

o ataCante Laz1nhn, 'l"e ,j,

nha tr..inando entre 06 utl�t,,�
d" t'iguejrense Jo'Llt<l�ol Clnt.""

ao Q'le cOn� ..guimos np"r." foi

dispensado p"'la dlrco,:iio Ice ..

nica do preto e )Jrun�.� d.� <:a_

pltal do e"l""do.

O TITULO MAXIMO DE REMO E SEUS
VENCEDORES

x);. "

1918 - C. N. RiachueJo
1919 - C. N. Martinelli
1920 - C. N. Almirante

Barroso (Itajai)
1921 - C, N. Martinelli
1922 - Não foi realizado
1923 - C, N. Rlachuelo
1924 - Não foi realizado
1925 - C. N. Marclllo Dias

(Itajaj)
1926 - C. N, MartineUi
1927 - C. N. Almirante

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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llIdo em 10 Pal3111lltts-Sem Acrés�jma
')8 à Vista·GescG·nta ffetiyg De 20./"

PR[MIOS fABUlOSOS! - DUPlO SORI[IO!
UM AUTOMÓVEL ����������i���;· NOVO fBELCARI

!Ya 'Sir/e "{J"
1.° prêmio· Um dormitório aueer-Iuxo CIMO
2.° prémio - Um conjunto estofado CIMO
.3.0 premio - Uma poltrona "berqêre" CIMO

Todos da Nova Linha

CACA PARCEL.A CE 12 MIl CRUZEIROS oe 5V .. COMPRA, DA DIREITO A
UM COUPON ::lA SERIE "A" E C,IIOA Cr$ 1.500. UM COUPON 0" SERIE "8"

2O "Ic DE DESCONTO

I' oO EFETIVO NAS' •

PAGAM,ENTOSCOMPRAS IGUAIS, SEM
A· VISTA, OU ACR�SCIMO'

��f'."""!1 ..::�����
tlRftWOE nRiEDaDE DE MOmOS E II CONSaSRCDI
AlTO QUauÍlnoE CIMO. fiGORa lO SEU aU:&HCE!

SItIAS O� JANTAR

I
Cou]tlltto lórm,ca - desde 20.000,00
Conjunto marfim - desde 16.600,00
Conjunto imbuia - desde 23.000,06
Conjunto caviúna - desde 23.800,00

" con��:J��:=:
-

desd��6:�8�:: .x; _

UORMiTÚRfOS DE CASAL
--

mensais ou à vista CR$ l60.COO,OO
mensais 011 à VJSla CRS 13�.300,OO
mensai$ ou à Vi�úl CR$ 186.400,00
mensais ou à visia CR$ 190.400,00
mensais ou à vista CHS 2%.JOO,OO

Conjunto em marfim - desde 23.337,00 mensai.i ou à vista

Cenjunto em imbuia - desde �6.47Q,OO mensais ou à vista

Conjunto em caviúna - desde 27 ·440�OO mensais ou à Vista

Conjunt« em jacarandá - desde 33.5]0,00 mensais cu à �istcl

CR$ lS".700,Cfi
CR$ 211.800.00

CR$ 213.5�O,OO
CR$ 268.000,00

CR$ t8.t1OG,OO
POLTRONAS ECTQFADAS EM ESPUMA �
FINO ACABAMENTO - desde.3.5IlU,00 mensais 011 à vi"t�

SOFÁS-fAMA
EM TECIDO - desde 3.660.00 mensais ou à vista
Em plástico - desde 4.780,00 mensais ou à vista

CR$ 2f) 380,00
CR$ 38.240,00

CONJUNTOS ESTOFADOS - ESTAJliTES -.

MESAS DE CF:NT�.O - AllAT TOTTRS
� -'=====-==_"...,�"C'====""",,;:;.;'".... ._

�

PARTICIPE OD FESIlY�1 CiMn
e ganh� um DKW-VEMJlij (Bfte�R)

côr gêlo ·todo- equinadJ
Carta da Alemanha .r-

Fim da Era ADENAUE_R?
EDITAL
EDITAL N° 24/63

CONCORRE�CIA púBLICA ND 23/63

Proposta para o dia 28 de novembro de 1963

Professor Dr.

Goergen.

rhelas de benevolênC"Ía.s e gra·

tidão _ em tenno'l 41I1"os. dei_

xando pfever e1al"amente os

seus intentoll de continuar me"

lHO fora do govérno, muil;) ati­
ro na vidll políUca.

É por lato mesmo, qUe o

O Diretor da Dívísào de Material da Universidade de

Santa Catarina, ':'.�vidamente autorizado pelo Magnífico
Rettor. faz ciente aos interessados que se acha aberta

Concorrência Pública, aprazada para as 14,00 horas do dia

28 de novembro de 1963, para aquisição de uma cornposí­
cão de equipamentos para processamento de dados e ca.

I

dastros a serem instalados na Divisão de Pessoal da Uni-

Adenauer de;:o;ou "ehefia
do gcvêrno de B(>""';:I Com 57

anos de idade, al'�s qwtone
de atividade eemc plimeiro

veraídade de Santa Catarina. Cham:eler Federal (é esta a :;IOlgan. do "Fim do Era Ade_

d�Olmfn�!;Iio oficiai ao:,��h;a:r"":"�:f;'ilàue-r�' ·litmbígu'o.
'"

"Olv�rno 'de Bonn). O antlgOl Chefe do govêrn& d(Divisão de Material, em 11 de novembro de 1963.

A maratona de despedida (

.

oS lIiscursOlS prcjerldos por oea�

aiiio de banqUetes, rellnlões t

eonucícs deixaram SOlbressair

bem ela'l) "impOlrtância do

aCOlntecimento. Não rar".� v('_

zes oS artigOlS e discurso� tra.

tneam do acontecimento da �a'

II" de Adenouer do !\".... "rno

�omo se fosse "Ol T'm da (!Ja

Adcnaucr".
O '(velhO' mes"l;o reall'i� Il

tais discursos, - sem dúvJd4

Bonn cOlntlnua em suas dual

funções' importantes "orno J)e_

pUtado Federal e Presldent" da
Untâo Cristií-Democtafio. De�

pUtado feder;>1 pretende (ilc

fumprlr com lodos os deveres

do Dcputad() da circuns<:riçii" �._

feitora( de Bonn, Isto é: lraba
Ihar nas' comiSSões partldpal
dos debates, observar espeelal
mente o TumO da poUtlra ex­

terfor do nove goV@rno. Já es­

tão sendo preparada� aeemc­

daçães, para qUe Adenaner poa-

aosoê Fortkamp
Diretor

17·11

MISSA DE 30° DIA
Nadleí Augusto de Oliveira e família convida paren­

tes e amigos do extinto Jerónimo Emiliano de So�za, para
assistir a missa de 30.� dia que será celebrada dia 18, se­

gunda-reíra às' 7 horas, na matriz do Estreito. Desde já
agradece o' comparecimento.

nizaçiio autarca. MaS trata-sI'
de problemas da "era Adenauf'r

e por enqUAntO ainda não fo­

moCráticas p"ra o pTohle,,1.I de ram encontradas so!urões atre­

Berlim, Isto é, a elim!nJ"ãr. ao rentes da "era Adenauer",

muro facilidades dt> tntercâm- Erhard é muito prudente e

bio ; melhores conill�õ"3 de " <:autelo;o demais para de�larllf

"DO vê nenhumll mo,H{lcn�ii..1)
da pulitice scvlétfca, (,llqUnn(o
ela não eoeceeee 1I011!�;k;; .te_

"Ida para CHI 17 milh."" doe n·

lemães da chamada República
Democrêttea Alem,.

o fim da "era Arlenauer". 88"

bc_êle, ser a cunfiança, que'

nome Adenauer inspira ne mUII

do Inteiro e o programa. que ê�

te personifica, a base mais se­

gUla para a SUa própria poli_
tlca, mesmo se êle começar no

decorrer do tempo a colOCar os

acentoS de maneira diferente.

, �

fF='I:,:=P=R=E=V='O=Ê=N=Ci A � O CI t.L �
!II: , .II
-4, " a. e=f"", t!JM:tt.r�

INDENIZAÇAO POR A.CIDENTE DE TRABALHO:­
Proprietária de tipografia, em ação civil, foi condenada. a
negar indenização a menor, correspondente aos sais-tos in.

-egraís durante o tempo em que esteve convalescente de
acidente de trabalho, além de uma pensão vitalícia decor.
rente da. redução de sua capacidade para o exercício da
-iroüssão. Não se contorrnanõo.. a tipografia apelou {apela-
-;ã'o crvei n'' 123.909, mas a sentença foi confirmada por una-
nimidade no Tribunal de Justiça. O relator da matéria, Juiz
José Gonçalves Santana, devidamente convocado pela côrte.
proferiu, naquela qualldacle, o seguinte voto: "O apelante é
um menor de 17 anos, que foi admitido como empregado
da apelante, dona de uma tipografia. Alguns dias depois
quando trabalhava numa impressora, sofreu acidente, do
qual resultou esmagamento da mão direita. com derormí­
dade grave. Após receber a indenização na Vara de êctden­
tes, ingressou com ação orclínáría, pleiteando indenização
com base no direito comum. A jurisprudência tem admiti­
do que o operário acidentado, desde que prove a culpa do
patrão, pleiteie indenização com base no direito comum.
descontando, obviamente, o que recebera como indenização
uor acidente do trabalho. E' que a palavra "dolo", a que
alude a Lei de Acidentes, não corresooncte a igual expres­
são do Direito Penal. Assim já entendeu nosso E. Triburml,
em recurso de revista. "E' inconcebivel o acidente coloro­
so, porquanto o espirita transacional da Lei de Acidentes
não poderia ter lelado ao ponto de comportar transação
não só com o crime, como mesmo com a culpa" (RT.
295/281 e 318/269). - "Orozimbo Nonato, com sua reconhe­
cida autoridade, já decidiu que "não se pode negar tal di­
reito ao prejudícado. Do contrário, a facilidade do operénc
seria um beneficio "à rebours", um privilégio pretudíeial e
"'o(!ivo" R.T. 324. oágina 586). Não imoorta também que
'I'mha. sido arauivado o incmérito policial instaurqdo em
<nmo do f:\to. Como preceitua o art. 67. l. do Cód. Proc.
Pen<Jl O de<:.nIH'ho de arqUivamento- não impede ã proposi­
tura da ação civil.

TAC - CRUlfíRO DO SUL
NeVOS ORA'RIOS DOS CONVAIR 440

DIRETO A SAO PAULO E RIO DE JANEIRO
3U" 5a, e SABADOS - 14,30

PARA
CURITIBA, SÃO PAUl( E RIO DE JANEIRO

2"., 4a, e 6u, as 11,45
DOMINGOS - lU5

PARA
PORTO ALEGRE

3a., 5a. e SABADOS às 10,30
DOMINGOS -11.1 5

TAC - CRUZEIRO DO �! II - SEMPRE U A
,

BO,� 'l AGEM

n cleSempenhar as BUg flln�ões
de Deputado nas melhoreti1 desconfiança pelos degaulltsta�

condições pos�k"els.
.

não tardafâ. em prOlsseguir p

Como pre8tdente da Uni;',. "Era Adenl,uer' nêsse e;am{lo,

Cristi_Democrafoa; aU 1964, 0_ reafirmando a polil�ea de soll.

denatler terá InflUillcl. declsl_ da amizade para <:om a França

ova na politica alemi. NiI., n. I'ois tamb�m ETh.ard part� do

bandonar a <:hefia do pai"tldo preSsupOlltOl qUe as relações frna

rela primeira vêz a Alemanh co_germiinica\i \são Idecminf/
(ar! uma n�va experlênch POo pa:ra toda a pl)lítlca europ�la

Jitlea resultanclo do bw nil e Oçldental. De outrO lado,

&er o chefe do govêrno :lO mc' , ambos. ql!e a enliio atlânt'er

mo tempOl o presidente do par por enquanto é a iinlea fô�a

fido maJoritário. qUe garante a Integridade da moth'o psra ralar em '<fi,n da "OS autos não deixam 'a menor dúvida de que a máaui·

Analisando a Iltllação polí. Europa não camunista La pros era Adenauer". ,
na na qual o apelado se acidentou é peri�osa, não existin�

ti<:a mundial, esta oferece me. perldade ecOlnnômlca ocidental do nela qualquer dispositivo protetor contra. a acidentes,
em It*ral. iEnquanto o f':'eIt,o" IponU_ conforme viu a pedcia. Ademais está caractezada 8 culpa.
Hayerá detalhes diferentes, nUar de pé (e como êle est.1 da apel;mte. permitindo ou deterrnimmrlo aue o menor

nm e.tilO PfÓprlO de Erb ...rd, firme, se viu na maratGha ila!> "'ei'S�a ml'inuina tTllhal}"msse (fls. fiO a :'>lvl COrrlO bem viu a.

poiS a aua personalidade repr�- :::�e�::;.)Os �e::ntar:On:e'��,: :�t�:�1�;�c�,;�7���. '�o,,;:�n�oh�:��t:;!::!.� deV�:::��
::n;aaa:e:�::': �;::s:u:��::; pedidos ou não, e c(lnV'huVã -....., n"""'f!1"V"'" dr"! emnre<J,Pdnr ou se"'" n"P'l"tv..�tm: é hfl<:t.flnte

to eeonômlro da Alemanha de com autoridade incontestada ;;;:�:;:s���; �::á���ea ae� �;����te não tinha perrnis-

após_guerra. Sem dúvida Erh- :: ::�n:�.ilo da política alelloá
A condenacão nos juros e honorários, encontra aJ)oio

arJl-' Insistirá em terreno e11l'O_
na lei 1.060, de 5 de fevereiro de 1950 arti�o li. pará'2'rafo

peu com maior Intenuldade n>l

::::iS8:;Iad�a I::;:: d:: .... �;R�?n��.j��::P:U��t�:�R���{1:0:�!5t:rl���63��=:
M,,_40 Cdm'lll\ propeu. Re- ::;;;:;:..�J�n:��:"���",.::,;��l>::,� erl:::;�"�:��:�:':
:;istirá Ernard ii todos os {ll::o,,?S I S () C ,� F fi dn """,.,,.,tirá a prestação alimenticia arbitrada (RT. 188/491
qUe qoerBm tranefOltmsr o MC

� C l!J8/207).
<:lId. CoU\um EUrnpB8. em oria..

.;

.- J
(Transcrito do "O ESTADO DE S. PAULO")

nOlS elementoS ainda para SI!

falar de um "Fim da Era De­

naner"�
CerlO. que o tratado de MOlS­

COlU InlclOlu uma época de a�

brand,.mentto da'.gnerrs tr:Ia,

oU melh.ordl_tO,de,·eri!; jl\Wat
ma nova l'õpoca. Certo também

QUe há cH ..·('rgênclas n·' selo d.

Octdente, quante i pt»lçii? a se.

tomada frente i� nOl,.a", ati_

tudeS do bloCo aOVléUc'). «Blo.
CO .métteo-l' Aqui. Ji eDn\e.

(am a� dú,jdas de Ad('nnue'l"

O "'Bloco' osten!:. Ilfof'lndal
fendas. Mesmo assim, AdennoeJ

Sendo OlS problemas "s mes.

mos, continuam ae receitaS dp

"Era Adcnaucr'" nio es únl.

eas, mas sempre reeeJ.taS alter.

nativas,
Quanto ao problema da uni.

licação eUropéia e is felaçõfl

eem a França. Adenauer <:oro''''

• Olbra política de sua .. i'h

com o tratado dellml7.ade e,,,

pleno ylgor e Que Institui" ""I

sistema tjeconsulta e cohd;.!!­

,a(ão intima entre os goú'·­
nos de Paris e de Bunn.
Erhard, Ollhado cOm algo dc'

Com a salda de Adenauer de�
sapare<:e 8quêle tr>re.o típlea_
mente aUttorltârio, que II gran_

de figura do ,"elho impuS aos

assuntos gon�r",lml'n'ais. n"O

!,Or scr de tndnle dll.�tOlri;!1
IU;!S sim p'lr <:aUSa de sua .1\1_

lorldade e'llolltânea e n:ltl!r"l.
"dqulrlda em ]"!'J:"uiss\ma '"l<J�

de eXperiêndas \l,,(i!ic�". D"'a

pafceerâ do cenário pOli,ico
provivelmente aquela dU!'c1.3

tom qUe Adenaller SOUbe cOn_

duzir as lutas eleitorais, shu-

1I11ncando às vêzes de manelru

magllltral e pertgosa, ao m""m"

tempo Os slogans de luta contra

a opOlsição.

. 7ado em tuGo, porém nii" há

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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, .. Cêlsó ErL'lia Mensagem Dando Prote
Funcionários não Remunerados

o Governador Celso Ra­

mos enVIOU mensagem e
Assembléia Legislativa, vi­

sando proteger as pessoas

que, exercendo cargos pú­
blicos gratuitos e nêles vie­

ram a sofrer acidente ou

perderem a vida, tenham di­
reito à inderríaacáo no pri­
meiro caso e pensão à fa­

mília, no segundo.
A medida reveste-se de

um profundo sentimento de

hGnlanidade, pois" recai es

pecialmente - indenização
ou pensão - em" beneficio
de pessoas que se enqua­
dram "nos casos de pobreza
atual 0;1 proveniente". A

pensão será correspondente tuto de Previdência do Es- (IPESC), se a pessoa fôsse
à que seria paga pelo Insti· t�do de< Santa Catarina: contribuinte, em valor estio

pulado por lei

D�ESTADO
,

� O IUlS AN1'IGO OIUIO OI SANTA CAlAE!llft •

Plnrtanópolis, (Sexta-Feira), 15 de Novembro de H)(j3

do Waldemar Salles, onde
mantiveram cordial pales­
tra com o nosso Gerente.

Aos ilustres visitantes,
"O ESTADO" deseja-lhes
feliz estada em nossa capi­
tal.

o texto do projeto encero

ra ainda uma longa série
de beneficios para o pre­
sente caso, cuidadosamente
estudados pelo Govêrno do
Estado para imprimir com

acérto um caráter de plena
justiça nas ocorrências men­

cionadas. É uma medida
que, juntamente com mui­
tas outras, vem caructert­
zando o Govêrno do Sr. Cel­
so Ramos sob seu aspecto
humano, conhecendo os pro­
blemas do povo catarínen-

Prefeito e Coletor visitam O ESTADO
Erriveram ontem em víst.

ta à nossa RcctE',ção os SI'S.

JO�Je Silva, Prefeito do mu­

nicípio de Morro da Fuma­

ça e Manoel Joaquim sae.
dciros. Coletor Estadual,
acompanhandos do Deputa-

Reforma Agrarie
foi o tema

milia rural.

As enrmccõee tácitas do

engenheiro-agrônomo que dí­

nge toda assistência técnica
estadual de nesse Estado, é

que os melhores caminhos

para uma reforma-agrária,
são aqueles que conduzem
a dar melhor asststêncía
técnica à agropecuária; ín­

teressa, e motivam ao pro­
dutor rural; planificam, exe­

cutam e estruturam mer­

cado, distribuição, crédito
transportes e crédito aces­

sível. Os melhores caminhos

VilGrio Fornerolli: um ano de reaUza­
çôes a frente da Prefeitura de R. do Sul

Completa hoje, um ano ção da Escola "Alfredo Dal- Celso Ramos e autoridades Cemitério Público Munící-
de bons serviços, prestados favo", no Bairro Budag, vísttantes. paI.
a coletividade de Rio do .nesta cidade, construida em As 14,30 horas - Inaugu- Logo após, visitas as se-

Sul, a gestão Vitória For- convento com o "Plameg". ração da Escola de Ríbeí- guíntes obras: Calçamento
nerotü. Às la horas - Inaugura- rão QuinUno, construida em da cidade, prédio da Prefei-
Para comemorar O acon- ção da Escola "Anibal De- convênio CO!!l o "Plameg". tura e Forum, Serviço de

tecimento, foi elaborado o barba", no Bairro Canta As 15 horas - Visita as ,Abastecimento d'Agua e

seguinte programa: Galo, nesta cidade, construi- obras em construção do ar- abertura e alargamento de
Ãs 8 horas - Missa Fes- da em convênio com o "Pia- fanato "Lar da Menina De- diversas ruas cujos traba­

Uva, em Ação de Graças, rue-r'. samparada", ii. cargo do lhos realizados pela admi-
que será celebrada na rgre, As 12 horas - Almoço "Clube das Mães". nistração municipal rorne-
je Matriz de Rio de S-ul. oferecido ao representante As 15,30 horas - Iíaugu- ceram novo aspecto no se-

As 9 horas - Inaugura- do Exmo. Sr, Governador ração da Praça e Jardim tor urbanístico de nossa cí-
localizada na entrada da ct- dade.

dade, na Alameda Aristilia- j Às 20 horas - Jantar Pes­
no Ramos, com inaugura- tivo oferecido pelo Díretõ­
ção, tambem, do Busto do rio do Partido Social Demo­
saudoso Engenheiro Dr. Gí- cratíco. amigo� e corretígto­
no D-e Latto. nários, ao Chefe do Poder
As 16,30 horas - Inaugu- Executivo sr. Prefeito vtto­

ração de um jardim e me- rio Fornerollí no Esporte
O jornal O COMÉRCIO,

.

renscr intransigente da ts- lhoramentos realizados no Clube Concórdia.

Servidores do DAES Paulista
Iemeém .emeaçsm greve

Slí.O Pr\UJ"Q, 14 (OE) - entrarão em greve de sotí­
Se dentro do 48 horas não dariedade. Tal decisão foi
for solucionada a greve dos tomada em reunião conjun­
servidores da Prefeitura, os ta do conselho deliberativo
runctonartos do Departa- da Associação dos Servido;
menta de Aguas e Esgoto res do DAES.
--_. ------- --�---

Iuncicnérios da Câmara
Paulistana em Greve

são setores técnicos que SÃO PAm�o, 14 (OE) - Prefeitura Mll�icipal de S.

�:�::�.e:: edede�:�'lOI'�.�[v:r ���.' �:ã��h�oPl.��sa_Po"ptai�a, "i' Im"odvi�: Paulo. O movi.nento alas-
'"\.., "'.

.

L > L tra-se com a adesão do run-

�:����{�� �\��.noIOgiça do
� ����I;í8:�������!:;ra�� cíonettsmo da Câmara Mu.

Dizendo mais o orador'
, , , nicipal.

afirmou quo Santa Catari-
na, hoje, conta u-n oronra-"

"

ma positivo de auxilio ao
�

.

homem do campo, já cerne- ..
· .'

çou a sua reforma-agrária
-

há muito tempo, distribuin­
do terras pertencentes ao­

Estado e assistindo aos'

plantadores e pecuaristas.
Sendo um dos Estados da

Federação com bom pro·
grama, que diz respeito à
assistcncia e racionalização
de métodos agrícolas capa·�··
zes de oferecer ao homem.
do campo, condições mini-
mas de orientação e efetiva

ajuda P!\rll maior incremen·
to de bem estar social ru­

ral.

O ilustre conferencista,
dr. J.,uiz Gabriel, ao térmi­
no de suas magnificas pala·
vras, foi demoradamente
ovacionado pela culta pla­
téia.

'

Foi sem dúvida, mais uma

realização notável dessa

pleiade de jovens que com-

põe o Centro Pôrto, União
da Vitória em Curitiba".

Grupo Executivo da Industria
Farmaceutica Tomou Posse

BRASíLIA, 14 (OE) _

Em .solenidade que t�rá lu·
gar esta tarde no palácio do
Planalto, o Presidente João
Goulart dara posse aos

membros do. grupo executi-

vo da indústria farmacêuti­
ca. O grupo, será presidido
pelo Ministro Wilson Fa­
dhu,l, titular g.a pasta da
Saúde.

oumos ftESULT,ADOS

publicação do Município de

PArto União comentou pa­
lestra que o senhor Secre­

tário da Agricultura rcali­

zou:

"Brilhante sob todos os

aspectos, foi a conferência

do culto Secretário da Agri­
cultura de Santa Catarina,
levada a efeito Clube

"Apoio" na vizinha ci!i;lade
de União da Vitória, numa

feliz promoção do Centro

Pórto União da Vitória em

Curitiba.

Abordando o palpitante
problema da eerorroe-egra
ria, com conhecimento de

técnico o dr. Luiz Oabriet.
salientou qualidades de p ro­

üssíonat capacitado para

dirigir os negócios da agri­
cultura barnge-verde. A tre­

dieional Sociedade estava

num dia de grande público,
e o dinâmico Secretário foi

aplaudido calorosamente.

Por sinal, foi a maior as

sisl.ência que se verificou

nésse ciclo de conferéncias

patrOCinadas pelas ilustres

acadêmicos do Centro pro·

movedor dêsse Encontro de

Cultura.

'Aparteado muitas :vêzes,
em cujas explanações se

fizeram ouvir, entre outros,
os Professores Eros Bepka,
Pedro Stemachu!(, dr. Moa­

Gil' Melo, sr. Antônio Mar:iel

de Araújo, dr. Roberto Cy­
ro Corrêa e também vários

estudantes, o conferencista

respondeu com exatidão,
satisfatoriamente,
Teve o dr. Luiz Gabriel, a

op'ortunidade de salientar

os mais palpitantes proble­
mas relacionados com a

tão oportuna e debatida re·

forma-agrária. Na sua argu­

mentação clara e sem so­

fisma, denunciou que é de-

Armando Falcão diz que o

Congresso deve
.

Permanecer Vigilante.
BRAStLIA, 14 (OE) - O

Deputado Armando Falcão
declarou que o Congresso
não deve interromper o seu

funcionamento, por uma ho-
sequer, face as atuais

circunstâncias, Salientou o

parlamen\Br, que a decre­
tação do estado de sítio, se­

ria o mínimo que poderia
acontecer, caso de afrouxas.
se a vigilância.

Resulta�os das Eleicões
. ,

Rio Grande do Sul
AS ELEIÇOES GAUCHAS: Final em t'orto-Aregre:

Em londres a Reuni�
Internacional do Café

RIO, 14 (OE) - O presi:
dente do rEC sr. Nelson Ma�

culan, afirmou que espera
obter na reunião de Lon­
dres, soluções efetivas do
interêsse dos países produ­
tores de café.

Para Prefeito:

SERENO CHArSE
CANDIDO NORBERTO

SYNVAL GUAZZELLI

Para vtce-rreretto:

AJADIL DE LEMOS
JOSÉ S. SANSEVERINO
FAGUNDES DE MELLO

Continua a apuração par.a
a Câmara Municipal.

sus, Bagé, Farroupilha, Gra­
vataí, Itaqui, Jaguari, Livra­
mento, São Jerônimo, São
Francisco de' Assis, Tupan­
.ctretã, Veranópolis e' Via­

mão, enquanto que em An­

tônio Prado, Barra do Ri­

beiro, Canguçu, Erechim,
Garibaldi, Ijuí, Júlio de Caso
tilhos, Lajeado, Nóvo Ham-

culan via,jará amanhã para
Londres, afim de partici.
par da Conferência Inter­
nflcional do 'Café. O sr. Ma-

LEGENDAS VENCEDORAS
NO INTERIOR

A já concluida apuração
apresenta o seguinte qua­
dro: o PTB venceu nas co­

munas de Alegrete, Bom ae-

CElSO EM JOINVllLE

Seguiu, na
\

manhã de ontem,"'para Jo­

inville, o Governador Celso Ramos. Na

Manchester Catarinense, o Chefe do Poder
Executivo participará de inúmeras solení­
dades ·programadas para éste fim de sema­

na.

OUTRA DAS Mil

Em. FaxinaI do. lrani, município de Xanxerê, foi construida
OUTRA DAS MIL ,

(ASA OU APARTAMENTO
ProClto para alugar. Tratar nésta

Reequipamentos dos Portos em Fóco redação com Osmar telefone 3022
BRAStLIA, t4 (OEl � o

E;��1'�:ca��:�tu:���I�{: Assegure seu futuro matricu-
borado pelo engenheiro Hê-

�:,�:�:�� di;:��:onda� D;; lando··se na Escola de OficiaisPortos e Vias Navegáveis. O

plano, faz parte das' obras Acham·se abertas até 26

d PM=�lliP:�����ãO'e i�:��:���. ,��. e���r:n: a::U:;s�C�iÇÕ:! a
de p0rtos. fi Ser8l�l executa

4.

E$coln de Formação de Ofi

priOl'iUirio cinis do. POlicj'n.,Milit,u' _de.

loteria do Estado de

Santa Catarina

-::- Amanhã: (r$ 1.000.000,00 - ••

99.857 vetos
55.635 votos

50.481 votos

91.100 votos
68.697 votos

30.148 votos

no

burgo, Pelotas, rcsso Fun cíal

do, Quaraí, São Lourenço te, até O. momento, o único
do Sul, Santiago, Soledade, sucesso eleitoral da refert.
Vacarias, Torres e Suo Cu. da agremiação.
briel as urnas favoreceram

u ADP.
Resultaram vitoriosas, ain

da, algumas coli,;af.·ócs par­

tidárias, tais como a do

PSD-PL·UDN cm Candelá­

ria; PSD-UDN-PL em .ragua­
rão: PTB·PRP em Montene­

gro; PSD MTR cm Rio raro

do; PSD·PRP-UDN em Ro.

tente: ADP·MTR em São

Leopoldo: P:'::D·MTRrUDN·
PRP em Sobradinho; igual
coligação em Santa Cruz;
PSD-PL-PDC em vera Cruz;
PL·PSD·UDN·PRP em Ta . o PSD. Em Canoas o cendí,
ouari, e PTB-PDC em Triun- dato da coligação Popular
ro.
Em Três Coroas, -Iinal­

mente, venceu o Partido So-

Progressista, sendo êg.

Apurados ontem mais OS

seguintes: em Tres de Mala,
Cruz Alta, Lavras do SUl,
Venâncio Aires Estância
Velha, Santo Antonio da
Patrulha e Santa Maria vee.

ceu o PTB; em Marcelino
Ramos, Oampó Novo, São
Valentim, Maximiliano de
Almeida, Machadinha, Her.
vai Grande, Viadutos, Her.
vai do Sul e Maran, venceu

sobrepujou o do PTB, o

mesmo acontecendo em Res­
tinga Seca e Agudo.

GOVERNO CELSO RAMOS
Realizaçíies da ELFFA

'lo dia 14/11/196:{ - Instalação de iluminação publica
na Rua Caírú - Coqueiros.

===

- Mcntegern de 5.400 metros de ca­

bo de alta tensão para canasvíet­

raso (1.800 metros de rêde).
xx xx xx

- Construção da réde de baixa ten­

são, para abastecimento da Vila

Residencial da Usina Garcia L

O PTB cutnnnense festejou, com um concorrido
jantar, a elevação elo seu presidente, deputado Dou­

tel de Andrade, a Hder do Partido na Câmara Fede­

ral. Cumpriu, nessa justa homenagem, um dever para
com o Chefe e para com o correligionário ilustre, em­

prestando-lhe o seu apoio e comunicando-lhe os seus

estimulas para o êxito da alta e honrosa missão poli­
tica e parlamentar que lhe foi confiada.

Dono de inegável e ineg.ada vocSS'0 tribunicia, a

que alia aguda acuidade pohtica, o novo líder traba.­

lhista, já aos primeiros entreveros, na Câmara, tem

conseb'Uido sair·se airosamente, logrando impressio­
nar favoravelmente seus aliados da maioria e desfa·
zer manobras sorrateiras da minoria.

_ xx xx xx

Causou espécie nos· meios politicos providencia­
nos a presença, na resta trabalhista dedicada a seU

lider, de alguns go.teiras da UD!)l. Grande parte dos

manifestantes petebistas, surpresos com essas pre­
senças extmnhas, cuidaram·nas meras gafes, insus­

tentáveis diante da pergunta: "Há sinceridade nisso?"
A resposta, Obviamente, dentro do sentido da feS'

ta, seria sempre negativa, por isso que o líder que os

udenistas por aqui aplaudiam é o mesmo que tem por
maior tarefa, na Câmara, opõr-se e vencer os ude­
nistas nos seu.'l extravasados propósitos destruição do

Presidente da República!
xx xx xx

- Elogiável - disse·nos um prestigioso próceI
do PTB - foi o comportamento do PSD catar4nen·

se, respeitando·se e respeitando-nos. O deputado Dou­

tel de Andrade para levar a termo sua missão preci·
sa e tem contado cOpl a aliança do PSD, dono d!!.

maior bancada na Camara. Sem ela, a UDN; que
aqui o homenageia de indústria, lá o estraçalhari!!.
sem dó nem piedaue.

xx xx xx

Ainda do mesmo trabalhista, respondendo a uma

pergunta indiscreta: - "A expressão "o PTB não
mais servirá de escada", na boca do líder do partido
na Câmara, não pode ser alusão a um aliado,. Re­

cuem um pouco na história política de Santa Catarina

e ajustem·na aos fatos, que ela tem direção exata. O

deputada líder não iria usá-la para uma simples pro­

vocação, sem senLido e sem conteúdo, e com efeitos

contrários aos seus interesses de aglutinador da

maioria, em defesa do Presidente João Goulart."

xx xx xx

E finalizou: - "Não descubra meu nome, que
Mnão importa. Eu sou apenas um amigo sincero e

sinteressado de Do�tel."

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


